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Sobre o Autor

André Pasqualini, nascido em São Paulo, mais
precisamente no bairro da Mooca, as 22:30 minutos do
dia 26 de maio de 1974.

Tem apenas o Segundo Grau, técnico em Administração
de Empresas. Depois de passar em um concurso público,
começou a trabalhar na Comgás, exatamente no dia 26
de maio de 1992, quando completou 18 anos, trabalhou
até dezembro de 1999, em vários cargos, começando
como Contínuo, Auxiliar de Escritório e saindo como
Operador de Rádio.

Começou então a “tentar” trabalhar na área de
informática. Hoje sobrevive fazendo “biscates”1 na área.
Sempre autodidata, hoje faz sites para internet,
diagramação gráfica (este livro inclusive), multimídia,
edição de vídeo, suporte a hardware e até instala
aquecedores a gás se preciso.

Pratica o cicloturismo desde 1993, já fez diversas viagens,
entre elas, as de maiores destaques foram: 1996, quando
pedalou até o Paraná, narrada nesse livro, e a viagem
do Projeto 1000 pelo Tietê, quando em janeiro de 1997,
pedalou 1.184km beirando o Rio Tietê, desde a sua
nascente em Salesópolis, até a sua foz, no Rio Paraná,
divisa com Mato Grosso do Sul, ambas com seu parceiro
Cláudio Nadaleto.

Já tentou competir, participando algumas vezes da 9 de
julho, sem grandes resultados, e dos Jogos Operários
1. Bicos, pequenos trabalhos autônomos.



do Sesi, este narrado no livro. Suas pretensões são de
voltar a fazer grandes viagens de bike e começar a treinar,
voltado para competição. Quem sabe participar dos Jogos
Panamericanos do Rio de Janeiro em 2007, como já dizia
o poeta: “Sonhar não custa nada”.

Também tenta ser ator, atualmente está no Grupo Vale a
Pena, grupo teatral que faz apresentações filantrópicas
no Hospital do Câncer, em São Paulo. Também já teve
uma banda de rock, onde era vocalista.

Resumindo, é um cara que ainda não sabe o que quer,
ou seja, quer ser tudo mas por enquanto não é nada, ao
menos para os outros, pois para ele, é um cara que vive
a vida como ninguém e que esta cansado de falar sobre
ele na terceira pessoa. Já que não arrumei ninguém para
falar de mim... “Já que não tem tu, vai tu mesmo”.



Ia ver  uma amiga que trabalhava no Center Norte,
famoso Shopping de São Paulo, que fica na marginal,
ao lado do Rio Tietê. O ônibus fazia final no Terminal
Rodoviário do Tietê, preferi descer um ponto antes, do
outro lado da marginal e atravessar a pé a ponte Cruzeiro
do Sul, sobre o Rio Tietê.

Foi a primeira vez na minha vida que estava tão
próximo deste Rio. Geralmente, nós paulistas estamos
sempre correndo e não damos muita atenção para que
acontece ao nosso redor. Aliás, 90% do que sabemos
sobre nossa cidade, vemos pela televisão. Quantos
passam todos os dias sobre o Tietê, mas nunca pararam
para olhá-lo.

Nesse dia, parei sobre a ponte e fiquei observando
o Rio. Percebi o quanto ele era sujo, bem mais do que
pela televisão. Nas margens, onde a água bate, a terra
é negra. Parece que foi queimada. Ao redor observei
algumas fábricas, chaminés, nas marginais vários carros.
Voltei a olhar o Rio.

Vi uma dessas garrafas “Pet”1 boiando.  Onde
deveria haver grama, só havia entulhos, garrafas, sacos
de lixo, etc. Pensei, “Caramba, mas não foi nem o
governo e nem essas fábricas que jogaram aquele
entulho todo ali!”.

Olhei para a calçada e percebi que era praticamente
impossível andar 10 metros sem pisar em nenhuma
sujeira, em seguida passa um homem comendo um
chocolate, na maior naturalidade, amassa a embalagem
e suavemente abre os dedos. Aquele papel desliza de
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sua mão e cai no chão.

Nesse momento, via a população inteira da cidade
jogar papéis no chão, latas pelas janelas dos carros, via
sacos rolando barranco abaixo, um turbilhão de
pensamentos tomou conta de mim e só conseguia ver
uma coisa. Homens destruindo.

Só enxergava isso, mais nada. Como uma nuvem
de gafanhotos, os vi descendo em uma plantação e
destruindo tudo e, em pouco tempo, não há mais nada.

Então eles começam a voar novamente a procura
de outra plantação. Assim eles voam, de plantação em
plantação, apenas destruindo, até que chega um
momento em que não há mais plantações. Eles voam
por quilômetros e nada.

Nenhuma árvore ou grama, só terra estéril. Um
verdadeiro deserto. Então eles vão perdendo a força,
aos poucos caem e vão sendo engolidos pela terra, logo
não vemos nenhum gafanhoto vivo.

Vejo um gafanhoto se contorcendo, tentando
sobreviver, mas a areia começa a cobri-lo, olhando mais
atentamente, percebo que este gafanhoto é bastante
familiar. Então percebo que sou eu, quem está jogado
ao chão, morrendo, como uma praga que não tem mais
o que destruir.

Mas eu não sou uma praga! Eu não quero ser, nem
quero que meus filhos sejam. O que fazer então? Não
tenho o poder para, simplesmente, exterminar esta praga,
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nesse momento falei que não iria tentar mudar o mundo
e sim tentar mudar a mim. Não serei uma praga e tentarei
ensinar meus filhos a não serem uma.

A partir daquele momento prometi a mim que iria
mudar e que mostraria a todo mundo que todos podem
mudar, mudar para melhor. Venho então uma idéia
maluca em minha mente. “Vou pedalar beirando este rio,
desde a nascente dele até sua foz”.

Ainda bem que ninguém lê pensamentos e apenas
eu fiquei como testemunha, na mesma hora percebi o
tamanho do absurdo que estava querendo fazer,
completamente fora das minhas possibilidades. Resolvi
continuar a minha caminhada, mas aquilo continuava
martelando na minha cabeça. Mas continuei, assim como
a vida continuou.

Fazia uns dois meses que eu havia comprado minha
primeira bike de verdade. Considero esta a minha
primeira, pois quando tinha uns 6 anos de idade, eu e
meu irmão Carlos, ganhamos nossas primeiras bicicletas.

Sempre fomos de família bem simples e só Deus
sabe o quanto meu pai ralou para comprar aquelas
magrelas. E nós, como éramos crianças muito ativas,
nem um ano se passou e elas ficaram praticamente
destruídas.

Quem anda de bicicleta sabe que às vezes é mais
barato comprar uma bike do que mantê-la. Meu pai, para
nossa felicidade, levou-as até uma bicicletaria, mandou
pintar, trocar relação1, pneu e tudo mais que tivesse
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1. Trocar o conjunto das marchas na bicicleta, câmbio, coroa, catraca, ou seja, as
peças que dão tração na bicicleta.



direito. Pena que esta foi a última vez que as vimos, pois
meu pai nunca teve dinheiro para ir buscá-las.

Bem, voltando a bike mais recente, comprei-a
incentivado por um amigo, Adelmo Moreira Leite, que
trabalhava comigo na Comgás, ele comumente fazia
passeios de bicicleta nos finais de semana. Sempre que
fazia um desses passeios, assim que revelava as fotos
mostrava para nós.

Ele morava em Diadema e ia até o Riacho Grande,
Casa da Marquesa de Santos e Pico do Jaraguá.
Realmente eu ficava impressionado e com muita vontade
de passar por aquelas experiências também.

Nas minhas primeiras férias na Comgás resolvi que
compraria minha bike, acontece que naquela época, eu
ainda era sustentado pelo meu pai, embora ganhasse
até mais do que ele, mas como a casa era dele, tinha
que dar satisfação de tudo.

Escondia até quanto ganhava pois, com certeza,
teria que contribuir com muito mais no sustento da galera.

Mirão e Adelmo em
uma viagem  a

Paranapiacaba.
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Então o que fazer?
Sabia que se eu aparecesse com uma bike em casa,

com certeza meus pais iriam reclamar. Então precisava
antes ganhar moral. Imaginem só, minha mãe com seus
5 filhos, tinha que lavar toda nossa roupa no braço, pois
ainda não tinha máquina de lavar.

Vou comprar uma máquina de lavar então... Mas
se eu comprasse uma máquina boa, com certeza não
sobraria nada para gastar com a bike. Comprei então
um Tanquinho, pois me falaram que era muito bom.

Mandei entregar em casa, sem avisar a minha mãe,
ela só não devolveu porque tinha o meu nome na nota,
além do mais ela nunca imaginaria que alguém fosse
capaz de amenizar o seu sofrimento diário.

Só o tanquinho ainda era muito pouco. Achei um
anúncio de uma centrífuga de roupa, fiz meus cálculos e
vi que comprando os dois, gastaria metade do valor, de
uma máquina de lavar decente. Peguei o meu irmão e
fomos num sábado de manhã até a Arapuã (nem sei mais
se existe esta loja).

Comprei e cheguei em casa com o presente, minha
mãe já estava me dando beijos na boca só com o
tanquinho. Quando viu a centrífuga, virei rei de vez. Mas
bastou o tempo de entregar e instalar a centrífuga, sai
de casa e fui até a loja de bike que havia aberto a menos
de um mês ao lado da minha casa.

Já havia até escolhido a bike que queria, a marca
da bicicleta era Three Head e câmbio Sun Race.
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Daqueles com uma alcinha de ferro para apertar, caso o
câmbio não estivesse segurando as marchas. Comprei
um guidão clip de alumínio, capa de gel para o selim,
capacete (bem “meia boca” por sinal), velocímetro e todos
os acessórios que achava serem úteis.

Quando apareci com a bike, meus pais nem tiveram
coragem de reclamar, apenas acharam bonita, até
esboçaram um chiado, mas realmente tenho que admitir
que fui muito inteligente, pelo menos desta vez.

Primeira etapa superada. A segunda etapa seria
treinar para agüentar um passeio com o Adelmo, resolvi
então aproveitar minhas férias para começar o
treinamento, já que apenas o trajeto da minha casa até a
dele, daria quase 20 quilômetros.

Eu morava no Campo Limpo, zona sul de São Paulo,
em uns prédios (Residencial Califórnia) que estão do lado
da nova Estação Campo Limpo do Metrô, quem
acompanhou a campanha para governador do Alckmin,
deve ter visto, pois ele explorou demais esta estação.

Diga-se de passagem, eu escrevi este livro em julho
de 2003 e até agora, ela estava inacabada. Naquela
época ainda estavam construindo a  Av. Carlos Caldeira
Filho, hoje uma alternativa a Estrada de Itapecerica, como
ligação do Capão Redondo com Santo Amaro.

Sempre que podia pegava a pista em construção
para fugir do trânsito pesado da Estrada de Itapecerica
e do relevo, já que a Carlos Caldeira é totalmente plana.
Certa vez eu passei pela avenida em obras e eles haviam
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acabado de jogar aquele pixe em estado líquido no
asfalto. Nem preciso falar que tive que jogar minha
bermuda, camiseta e até a cueca no lixo.

Bem, tinha um colega que morava em um
condomínio ao lado do meu, no Morumbi Sul. Sabia que
ele andava de vez em quando de bike e chamei-o para ir
até o Shopping Morumbi, uns 10 quilômetros da minha
casa.

Para ir foi tranqüilo, mas antes de chegar em casa,
me estatelei no meio da rua do condomínio de tão
cansado que estava, andei 20 quilômetros e cheguei
destroçado, imaginei como ficaria se andasse 100
quilômetros em um dia, o que aconteceria caso fizesse
um passeio com a galera do Adelmo.

Após dois dias, eu resolvi ir com uma galerinha até
o Parque do Ibirapuera. Quem é de São Paulo, anda de
bike e nunca foi pedalando até o “Ibira”1, não pode dizer
que é realmente um ciclista (sem discriminação, pelo
amor de Deus, é que muitos de nós consideramos chegar
até o Ibirapuera, pedalando, a primeira grande conquista
de um ciclista).

Em resumo, o parque fica a mais ou menos, 16 km
de casa e o sofrimento foi quase o mesmo, a ida foi
tranqüila, mas a volta...

Na esquina da Geovani Gronchi com a Av. João
Dias, havia um posto de gasolina para quem acessava a
estrada de Itapecerica pela Geovani, isso em 1.993. Bem,
quase desmaiei, fiquei uns 10 minutos deitado, tentando
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recuperar forças para poder chegar em casa, faltavam 3
km.

Ainda na mesma semana, tinha que ir até o meu
trabalho resolver uns problemas e chamei uns amigos
que toparam. Eu trabalhava na Rua Augusta, no prédio
da Comgás, a uma quadra da Avenida Paulista.

À distância da minha casa era de 26 km, ou seja,
andaria mais de 50 km em um dia, fazia apenas uma
semana que havia comprado a minha “magrela”1. O
sofrimento novamente se deu na volta.

Na marginal do rio Pinheiros sentido Interlagos, logo
após passar pelo Parque Burle Marx, tem uma subidinha
de matar, quando consegui vencê-la me estatelei
novamente no chão do acostamento.

Mesmo com os sofrimentos passados nos últimos
passeios, achava que estava pronto para sair com o
Adelmo, então decidi que seria naquele final de semana.

Sai bem cedo e pedalei 18 km até chegar na casa
dele, lá reunimos uma galera e caímos na estrada. Ele
morava próximo a Imigrantes.

Seguimos por ela até chegar em São Bernardo,
onde sofri o primeiro susto. Resolvemos subir a  Avenida
Piraporinha, que “pirambeira”2, mas até então tudo bem.
Acontece que na descida, estava a uns 60 km/h,
descendo e segurando no freio. Perto do final da descida,
simplesmente perdi meu freio traseiro e logo depois o
dianteiro.
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Lá em baixo havia um farol que estava fechado para
mim, se fosse reto acertaria alguém em cheio. Na base
do desespero, vi um acesso ao corredor central de
ônibus, entrei mas não conseguia parar a minha bike.

Mais adiante, havia um ônibus parado no ponto,
como o corredor tem apenas duas pistas, uma para cada
sentido, teria que ultrapassá-lo.

Acontece que vinha um outro ônibus na mão
contrária, resolvi então pedalar mais rápido ainda, para
dar tempo de ultrapassar antes que eles se cruzassem.
Sinceramente me senti um dublê no filme Matrix1.

Foram segundos, ultrapassei o ônibus pela
esquerda e voltei para a direita, a esta altura já estava
na parte plana e, apelando ao bom e velho “Bamba”2,
consegui frear a minha bike com os pés.

Finalmente parado, quando percebi que “ainda”
estava vivo, resolvi ver o que havia acontecido com os
meus freios. As pastilhas passaram do ponto de pressão,
ficando presas na roda, perto dos raios. Eram modelos
Cant Lever3, tão vagabundos quanto aos câmbios Sun
Race. Hoje em dia, se tem um item na minha bike que eu
não economizo, são os freios.

Continuando, entramos na Avenida Presidente
Kennedy, passamos pela Área Verde chegando na
Rodovia Anchieta. Íamos pela pista central, onde
antigamente a liberavam para carros somente nos dias
de trânsito intenso. Haviam muitos ciclistas que
pedalavam por esta pista e nós fizemos o mesmo.
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frear sua Brasília, no melhor estilo Flinstone. 3. Modelo de freio para bicicleta.



De repente um pessoal que estava a pé nos parou.
Acabaram de ter suas bikes roubadas. Antes de se
chegar ao Riacho Grande existe uma grande favela do
lado esquerdo da Anchieta, no sentido litoral, logo após
a fábrica de carros da Volkswagen.

Ladrões pularam na frente deles com revólveres e
tomaram suas bikes. Meu coração saiu pela boca, só de
pensar em perder a minha bicicleta, que era meio
vagabunda mas tudo bem. No entanto, perdê-la
significaria o fim, pois não teria condições de comprar
outra tão cedo. Não tinha coragem de continuar e muito
menos de voltar.

Sempre fui pobre, mas nunca me conformei com a
idéia de abrir mão das coisas que eu gosto por medo,
ninguém tem esse direito. Saímos da pista central e
voltamos ao acostamento, reunimos uma galera e fizemos
um comboio, “Vamos todos juntos e rápidos, nem que
seja pra sair do acostamento e ir para o meio da pista”.

Anchieta, logo após  a  favela onde ocorreram  os  assaltos.
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Realmente é muito mais fácil para os ladrões nos
abordarem na pista central, até por que quem vem de
carro pela pista lateral, não vê o que acontece na central,
devido a diferença de nível entre as pistas. A lateral é
melhor para trafegar, porque neste ponto se inicia uma
pequena descida, que termina na Represa Billings, em
Riacho Grande.

Estava com tanto medo que via gente em tudo que
era moita na beira da estrada, comecei a apertar o ritmo,
quando percebi estava só. Não tinha coragem de aliviar
para eles me alcançarem. Então cai para a pista dos
carros e pedalei mais forte ainda, alcancei 70 km/h e só
parei num retorno, isso porque eu vi uns guardas
rodoviários.

Meu velocímetro já marcava mais de 40 km
rodados. Estava tão longe de casa que desisti de pensar
se agüentaria ou não voltar pedalando. Seguimos pela
Estrada Velha de Santos, o Caminho do Mar, até
chegarmos na casa da Marquesa de Santos.

Pelo que pesquisei, espero que esteja certo, esta
era a casa que Dom Pedro I construiu para a sua amante,

Claudio no Caminho
do Mar. Estrada que

leva até a Casa da
Marquesa de Santos.
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a Marquesa de Santos. Local ideal para uma paradinha
estratégica, durante os trajetos que ele fazia entre o Rio
de Janeiro e São Paulo.

Hoje é um mini museu, com alguns móveis antigos,
relíquias, etc. Falaram que existe um porão onde ficavam
os escravos, mas naquela época eu era meio “ignorantão”
e não me atentava a esses detalhes. Deus sabe o quanto
me arrependo por isso. Hoje eles colocaram um portão a
uns 100 metros da casa proibindo totalmente o acesso a
casa.

Falando mais sobre a casa, ela tem uma visão
maravilhosa de onde dá para ver o mar em dias sem
neblina. A partir da casa, existe uma trilha que desce
uns 50 metros, saindo em uma pequena corredeira. A
maioria das pessoas continuam descendo, pois mais
abaixo, existem algumas piscinas naturais.

A trilha é bem pesada, íngreme e muitas vezes
perigosa. Uma vez resolvemos descer e achamos uma
piscina natural onde existem duas pedras perfeitas para
saltos. Uma com uns 10 metros de altura e outra, onde
seu ponto mais alto tinha uns 9 metros.

A idade média dos frequentadores era muito baixa,
devia girar em torno de 18 e 20 anos. Muita garotada,
alguns levavam até bebida, não era incomum achar cacos
de garrafas no meio da trilha.

Muita molecada tentando mostrar sua coragem, sua
força. Infelizmente muitos confundem coragem com
negligência e imprudência. Segundo relatos, vários já
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morreram ali, caindo nas pedras durante a descida, ou
na subida da trilha. Realmente é uma trilha muito
perigosa, onde o risco de acidentes é alto.

Mas neste dia nós não descemos e sim subimos,
continuando a corredeira até o outro morro, perto da linha
de trem. Como duas montanhas formando um pequeno
vale, de um lado a Casa da Marquesa e no mesmo nível
na outra montanha, a linha do trem.

Na subida em direção a linha do trem existem 3
platôs até o topo, um melhor do que o outro. Então
começamos a subida, no primeiro nível havia muitas
pessoas e uma pequena piscina natural. No segundo o
número de pessoas era bem menor, mas não havia
piscina, apenas uma pequena queda d’água.

Subimos mais ainda, até o mais difícil e, para a
nossa sorte, não havia ninguém, com isso ficamos bem
à vontade. Tanto é que eu fiquei sentado numa pedra,
que sujou a minha bermuda de lodo. Como só havia a
gente tirei a minha bermuda e peladão, fui pra queda
d’água limpá-la, na maior inocência.

Estava lavando a minha bermuda, quando o Adelmo
chama pelo meu nome. Ao me virar ele diz: “Olha o
passarinho!”. Bem... Esta foi minha primeira experiência
com nú artístico.

Hora de voltar, pegamos um vento a favor que nos
ajudou muito. Depois que chegamos na casa do Adelmo
em Diadema, senti que não estava muito cansado. Lá
vou eu então, agora sozinho, para a minha casa.
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Comecei a me lembrar que, dias atrás eu sempre
chegava “esbagaçado”1 em casa mas, naquela vez,
estava até que bem, não doía nada até chegar perto da
minha casa.

A uns 800 metros do Condomínio, na Avenida
Carlos Caldeira, de repente o músculo da minha batata
da perna começou a estalar. A cada giro que dava no
pedal, o estalo ia piorando, até que não agüentei e desci
da bike. Empurrava um pouco e voltava a pedalar, uns
100 metros depois voltava a estalar de novo. Descia e
empurrava, assim foi até chegar em casa.

Lá eu tive umas das minhas mais agradáveis
surpresas. Quando entrei no Condomínio, havia uma
molecada conversando, eles me perguntaram de onde
eu vinha. Contei e mostrei o velocímetro, havia pedalado
mais de 110 km. Começaram então a fazer várias
perguntas e eu respondendo, notava que eles se
empolgavam com minha narrativa.

E isso começou a ocorrer diversas vezes, sempre
que chegava de uma viagem ou passeio, tinha que fazer
um “pit stop”2 com a galera, não demorou muito e comecei
a levá-los aos meus passeios. Senti neles uma certa
admiração positiva, eu na época com meus 20 anos e
eles todos na faixa dos 14.

Sempre me respeitavam muito, quando saíamos
ninguém ficava fazendo loucuras correndo riscos,
estavam sempre equipados na medida do possível. Até
sugestão nutricional cheguei a dar para a mãe de um
deles, pois ela estava gostando tanto daquela mudança
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de atitude do filho, aquela preocupação repentina com a
saúde. Mas ela não sabia direito o que dar de comer,  e
pedia dicas, pois queria aproveitar aquela fase do filho e
eliminar as “tranqueiras” do seu cardápio.

Isso fez eu aprender o quanto é importante dar o
exemplo para os mais jovens, ainda mais quando somos
admirados por eles, devido a algo que fazemos. Senti na
pele o quanto a gente pode ajudar um jovem e o quanto
nós somos responsáveis quando eles se desvirtuam.

Se analisarmos a vida desses garotos que se
envolvem com drogas, veremos que os maiores culpados
somos nós, de alguma maneira.

Voltando para a seqüência de viagens, havia um
carinha que trabalhava na Comgás, também era amigo
do Adelmo e que sempre ia trabalhar de bike. Certa vez,
quando entrava no trabalho, o vi chegar, ele deu um salto
sobre um buraco na calçada, entrando direto na rampa
que dá acesso ao estacionamento.

Confesso que “paguei um pauzinho” para a pequena
manobra. Este cara trabalhava na informática, eu já tinha
mais de um ano de empresa e pouco conversávamos.
Quando fazíamos era indiretamente, através de amigos
comuns, na xerox ou no refeitório, geralmente em papos
de futebol.

Ele era São Paulino fanático e eu Palmeirense
doente. Eu já alimentava uma certa bronca de São
Paulinos em geral, devido aos vários “capotes” 1que meu
time, comumente, levava daquela equipe de Raí e Cia2.
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Também não fazia muita questão de estabelecer
um vínculo maior, na verdade era puro preconceito
mesmo, pois ele torcia para um time enjoado e com uma
torcida muito metida, ainda mais naquela época, em que
o São Paulo ganhava tudo em cima do meu Palmeiras.

Um dia conversando com o Adelmo, na sala dele,
combinando um passeio de bike, apareceu este cara.
Então, o  Adelmo que estava planejando um passeio até
a casa da Marquesa o convidou.

Ele já andava de bike, mas nada muito forte, vinha
todos os dias de bicicleta e fazia  pequenos passeios de
vez em quando, mesmo assim ele topou.

O nome deste carinha é Claudio Nadaleto.
Combinamos de nos encontrar na casa do  Adelmo, pois
era caminho para todos.

Eu cheguei e logo depois apareceu o Claudio.
Chamamos o Adelmo, que por sua vez chamou o
Maurício (Mirão) e o Rogério.

No primeiro passeio foram alguns amigos do Adelmo
que não tinham muita resistência, o que acabou
segurando a turma, mas desta vez foi uma galera mais
homogênea. Comecei a sentir a diferença que faz um
bom trabalho de equipe.

Quando estávamos na Anchieta, furou o pneu da
minha bike, ainda bem que o Adelmo havia levado uma
câmera reserva, senão eu estaria perdido. Quando a
gente começa a pedalar, achamos que bike é como carro,
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quando fura pneu é só achar uma borracharia, pagar que
alguém arruma, mas não é bem assim.

Primeiro, de carro, você troca o pneu furado por
um estepe e pode dirigir normalmente até uma
borracharia. De bike você tem que ir empurrando e olhe
lá. Sem contar quando você acha uma borracharia, mas
o borracheiro se recusa a arrumar o pneu. Isso já
aconteceu comigo.

Um ciclista tem que estar muito bem preparado para
não ficar no meio do caminho. Ter ferramentas, remendos
de pneus, câmaras reservas e por aí a fora. Bem,
arrumamos a minha bike e tocamos em frente.

Já em Riacho Grande, pegamos o começo da
Estrada Velha. Até a casa da Marquesa, tem uns 20 km
num trecho praticamente plano. Como estávamos em 5
e num ritmo muito bom, vencemos a distância muito
rapidamente, graças a constante troca de vácuo. Em
meia hora estávamos lá.

A volta também foi tranqüila. O mais interessante
desta viagem foi que cheguei em casa sem sentir
absolutamente nada. Quer dizer que em menos de um
mês, eu sai do zero e em poucos dias já pedalava mais
de 100 km em um dia.

Tudo bem que os meus 19 anos na época ajudaram
e muito, mas que esta sensação de conquista e de que
nada é impossível, praticamente ditou todas as minhas
atitudes, a partir daquele momento.
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Esta pequena vitória fez nascer um novo André
Pasqualini, que pode até não conseguir tudo o que quer,
mas jamais será por falta de tentativas.

Aqueles passeios começaram a ficar constantes em
nossas vidas, principalmente após este que eu acabei
de narrar.Agora, eu e o Claudio estreitamos nossas
amizades, pois tínhamos um novo prazer em comum: a
bicicleta.

E outros esportes também, tanto é que
participávamos juntos de várias categorias nas
olimpíadas da empresa, vôlei, pebolim (ou totó para os
cariocas), truco, tênis de mesa, etc. Mas a nossa amizade
realmente começou sobre duas rodas.

Pelo menos umas duas vezes por mês fazíamos
passeios de bicicleta. Nosso destino, na maioria das
vezes, era a casa da Marquesa. Geralmente variávamos
o caminho da volta.

Uma vez voltamos por uma trilha passando pelas
torres de Energia. Voltando pela estrada velha1,
avistamos a direita uma trilha. O Adelmo falou “Vamos
entrar aqui pois esta trilha corta caminho”.

Que roubada... A trilha caminhava embaixo das
torres de energia, perfeita para quem curte Montain Bike.
Vários “Down-hills” e “Up-hills” (descidas e subidas).

Em alguns trechos, tínhamos que subir empurrando
as magrelas. Finalmente saímos na Estrada Velha,
levamos mais de 1 hora para percorrer uma distância
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que, normalmente perderíamos 15 minutos. Um belo
atalho que o Sr. Adelmo  nos mostrou. Mas valeu pela
emoção das descidas e pela aventura.

Outra vez soubemos de um caminho que corta o
Riacho Grande e saindo perto da Imigrantes. Pegamos
uma estradinha bem gostosa, cheia de curvas, com
pequenas descidas e subidas. Saí em disparada,
praticamente como se disputasse uma pequena corrida
com a galera, logo a frente chegamos em uma balsa.

A nossa sorte foi que apostamos esta corrida, pois
quando cheguei, o operador da balsa já estava subindo
as correntes.

 Ainda bem que o operador me viu de longe e
esperou um pouco. Eu cheguei e pedi para ele segurar
um pouco mais por causa dos meus amigos, que foram
chegando um a um.

Na verdade estávamos na loucura, pois não
tínhamos certeza de onde sairia aquela estrada. Para a
nossa sorte, ela sai, a mais ou menos, uns 2 km antes
do pedágio da Rodovia dos Imigrantes.

O engraçado é que esta estrada com a balsa fica
muito perto da capital, mesmo assim, tenho certeza que
pouquíssimas pessoas sabem da sua existência.

Certa vez eu aproveitei um feriadão e decidi visitar
meus primos no interior de São Paulo, na cidade de São
Miguel Arcanjo, região do Vale do Ribeira. São 200
quilômetros da minha casa, queria ir pedalando, mas com
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certeza não agüentaria o tranco. Decidi ir de ônibus e
levar a bike no bagageiro.

Fui trabalhar de bicicleta e na hora de ir embora,
pedalei até a Barra Funda, coloquei a magrela em um
ônibus e caí na estrada. Minha bike parecia um jegue de
cigano, cheia de “parafernália”1.

Velocímetro, guidão clip, lanterna, realmente ela
estava bem chamativa. Já na cidade era engraçado ver
as reações das pessoas. Eu passeava com o meu primo
e todo mundo ficava olhando, mas ninguém falava nada.

Então trocamos de bike e fui pedalando com a dele.
Me afastei, deixando-o ir na frente. Como meu primo é
bem conhecido na cidade, todos o paravam para elogiar
a bike e fazer perguntas.

Eu ia logo atrás, com o maior orgulho da minha
bike. Pode parecer besta mas eu estava adorando a
sensação, como se estivessem elogiando um filho meu.

Num dos dias de minha estada, resolvemos ir
pedalando até o Taquaral, região onde tem algumas
piscinas naturais. Segundo o pessoal de lá, a distância
era de uns 15 quilômetros, portanto, daria para ir de bike
numa boa. Um sol delicioso rachava nossa cabeça.

No caminho tem umas “pirambeiras cavernosas”2,
atingíamos mais de 70 km/h. Eu estava de chinelo,
bermuda e com a camiseta amarrada na cabeça. Depois
de uns 10 quilômetros avistamos uma placa: “Cuidado,
trecho em descida longo e sinuoso”.
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Dei risada, comecei a pedalar e logo a bike já estava
a 60 km/h, eles chamam a descida de “7 curvas”, embora
aja 11. Curvas perigosas, logo no começo tem uma para
a direita, que a fiz bem fechada. Nem terminei a curva já
havia outra para a esquerda.

Como fechei muito na primeira curva, acabei
entrando muito aberto na segunda, entrando no trecho
sujo da pista, onde os carros não costumam passar.

Estava muito rápido e o tombo era inevitável. Se
freasse caía, se tentasse fazer a curva caía, se fosse
reto caía. Não sei aonde, pois era um barranco, mas
cairia.

Pode parecer conversa fiada, mas realmente, todos
esses pensamentos passaram por mim naqueles
milésimos de segundos antes de tomar a decisão. Optei
em tentar fazer a curva, e tentei. Mas não consegui.

A minha roda traseira deslizou e fui com o joelho
esquerdo no chão, ralei por alguns metros, mas
novamente tomei outra decisão, virei de costas para
poupar um pouco o joelho.

O asfalto estava pelando de quente, quando
finalmente parei, 10 metros depois do ponto em que cai,
comecei a saltar e gritar: “Água, água!”.

Meu primo Ricardo correu, pegou a caramalhola
(garrafinha) que estava na minha bike e chuá! Caiu umas
duas gotas. Olhei para o meu joelho que parecia uma
couve-flor. Meu primo falou para a gente continuar a
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descida, pois lá no final tinha uma vila, onde poderia me
limpar.

Lá em baixo tinha um bar e um campinho de futebol,
fui até uma torneira e me lavei. E agora? Como vou
conseguir ir embora deste jeito? Fui então tentar arrumar
uma carona, aproveitar a hospitalidade interiorana e achar
uma boa alma que me levasse até um hospital. Fui para
o meio da pista e comecei a dar sinal para os carros.

Quase fui atropelado várias vezes. Acho que eles
pensaram que eu era algum zumbi saído do filme “A volta
dos Mortos Vivos”. Depois de uns 20 minutos passou
um amigo do Ricardo no sentido para quem ia ao
Taquaral.

Contei a história e como ele tinha que resolver um
negócio perto do Taquaral pediu para eu tentar pegar
carona, pois ele ia demorar um pouco. Tudo bem, já
estava fu@#$% mesmo.

Passaram 30, 40, 50 minutos, uma hora e nada.
No começo estava pedindo ajuda, mas aquela altura já
queria pagar, foi quando passou uma jardineira no sentido
oposto.

Pedi para levar eu e as bikes até o hospital, que
pagaria uns 20 reais. Ele disse que ia descarregar uns
materiais logo na frente e na volta me pegava.

Uma hora e meia depois, aparecem voltando os
amigos do Ricardo. “Ainda esta aqui? Sobe agora que a
gente vai te levar”, eu disse que agora nem precisa mais,
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arrumei uma pick-up já combinei o preço, mas eles
insistiram. Deixei meu primo lá com as bikes e com uma
grana para pagar o carreto.

Quase duas horas depois do acidente consegui
chegar na Santa Casa de São Miguel. Uns 10 minutos
depois chega meu primo. Eu estava todo ralado, olhava
para meu joelho e via minha rótula, ainda estava com os
dois cotovelos ralados, os ombros e as costas.

Tenho cicatrizes até hoje, principalmente no joelho.
Como tenho muitos pêlos nas pernas, a cicatriz fica
evidenciada, pois há um desfalque bem no meio do
joelho. Nunca mais nasceu pêlos no local da ralada.

 Na Santa Casa colocaram uma travessa desta de
ferro embaixo da minha perna, pegaram uma bisnaga
com algo meio vermelho, cor de sangue, não sabia o
que era. Jogaram quase um litro no meu joelho.

Vi estrelas... Depois me contaram que era iodo.
Praticamente tomei um banho na maca, lavaram todos
meus ralados, fizeram um curativo e me liberaram. Saí
do Hospital parecendo uma múmia.

Ainda tinha que levar a bike embora. Como não
tinha muito que fazer, fui pedalando, meu joelho doía
demais, mas não tinha outra alternativa.

Para dormir era uma maravilha, de um lado não
conseguia por causa do ombro e do cotovelo, do outro
também não, pelo mesmo motivo. De costas impossível,
de bruços piorou, por causa do meu joelho.
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Depois de várias tentativas consegui dormir
deitando de bruços e colocando uma almofada embaixo
da minha coxa esquerda, assim meu joelho não tocava
na cama. Acontece que eu me mexo demais enquanto
durmo.

Nem preciso falar quantos dias de sofrimento
passei. O pior ainda estava por vir. Tinha que voltar para
São Paulo e encarar outra fera... Meu Pai.

Em São Miguel me levaram até a Rodoviária,
coloquei a bike no ônibus e vim embora. Na Barra Funda,
em São Paulo, tentei ir de metrô, mas não me deixaram,
expliquei a situação, implorei, quase chorei, sem sucesso.

O que me revolta é que em vários países, existem
vagões sem nenhum banco, assim você pode ir com a
sua bike. Quantas pessoas moram num raio de uns 3
km de uma estação e poderiam ir de bicicleta? Entrariam
no metrô, desceriam e continuariam pedalando.

Nem que cobrassem mais caro, mesmo assim seria
vantagem, pois a gente economizaria com outro ônibus
e com tempo. Essas pequenas coisas é que precisam
ser feitas para fazer com que a gente deixe nossos carros
na garagem a andemos mais de bicicleta.

Continuando, não consegui ir de metrô com a bike,
mesmo sendo um domingo, metrô vazio, mostrando meu
joelho machucado, mas não teve jeito.

Tive que ir pedalando até a Praça das Bandeiras,
chegando lá, perguntei para o motorista do “busão”1 se
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poderia subir com a bike, expliquei a situação, mostrei
meu curativo, inclusive já estava escorrendo sangue, por
causa da pedalada que dei.

O Motorista foi super compreensivo e deixou colocar
a magrela dentro do ônibus. Cheguei em casa, quando
apareci na porta do condomínio empurrando a bike, meu
irmão que estava na rua pensou: “Chiii!!! o André
empurrando a bike? Só pode ter dado merda”. Já
prevendo a minha situação.

Estava de calça de moletom e camiseta, meus
braços estavam enfaixados até o punho. Entrei em casa
e meu pai já perguntou, “Que foi isso?”, respondi “Levei
um tombinho...”. Escutei então aquele sermão de praxe,
“vou jogar fora essa merda...” isso porque ele nem viu
meu joelho.

Entrei no meu quarto mas todos vieram atrás, minha
mãe e meus irmãos. Mostrei meu joelho e falei para eles
não contarem para meu pai. Dei um tempo e comecei a
desfazer a mala, mas ninguém saía do meu quarto,
queriam ouvir minhas histórias e, principalmente,
(sanguinários) verem meu joelho.

Comecei então tirar a faixa para dispensar a galera,
bem na hora que consigo tirar tudo, meu pai entra no
quarto. “Seu fi#$% louco, você nunca mais vai andar
naquela porcaria, onde já se viu e bla, bla, bla...”

É realmente, nunca mais... Quinze dias depois, já
estava na estrada novamente, vendo meu joelho
cicatrizando...
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Viagem ao Clube de Campo da ADC-Comgás

Outra viagem interessante, foi para São Lourenço
da Serra. O Grêmio da Comgás tem um pequeno clube
de campo na cidade. Lá eles construíram uma quadra,
um quiosque com churrasqueira onde, de vez em quando,
os funcionários utilizavam para passar o dia, e até
acampar. O Claudio já havia feito isso várias vezes.

Aliás, ele era o único da turma que sabia como
chegar no clube, então combinamos com a galera um
passeio até lá. Sempre que íamos à Casa da Marquesa,
geralmente o ponto de encontro era na casa do Adelmo,
que fica ao lado da Rodovia dos Imigrantes.

Com isso eu sempre acabava pedalando uns 40
km a mais do que o resto do pessoal. Desta vez eu
morava mais perto do destino, portanto a galera marcou
de se encontrar em casa.

O combinado foi o seguinte, o Claudio se
encontraria com o Cazuza (o Alexandre, outro amigo da
Comgás, que acabou se empolgando com as nossas
histórias) na Vila Mariana. Dali eles iriam até a casa do
Adelmo e juntos com o Rogério e o Mirão (Maurício) iriam
até a minha casa.

Fiquei um pouco ansioso, pois era a primeira vez
que eu tinha que ficar esperando alguém. As horas iam
passando e nada, até pensei que eles haviam desistido.

Já eram 9 horas e nada, fiquei olhando pela janela,
quando vejo uns ciclistas vindo do lado oposto da
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avenida, como se eles tivessem passado direto pela
minha casa. E foi isso que aconteceu.

Quando entraram no prédio noto a falta de alguém,
então perguntei para o Adelmo: “Cadê o Claudião???”.
Ele usou uma frase que ficaria sendo lembrada durante
semanas na empresa: “Deve estar jogado em alguma
sarjeta por ai!”.

Dedução lógica, como iríamos chegar até o grêmio
se ninguém sabia o caminho? Resolvemos tentar a sorte.
Como a incumbência do itinerário era sempre minha e,
por incrível que pareça, todos confiavam plenamente,
quis seguir pela Estrada de Itapecerica, pois ela termina
em um ponto bem avançado da BR, após o Posto da
Polícia Rodoviária.

Assim não corremos o risco de ter nossas bikes
apreendidas, como se estivéssemos cometendo um
crime, mas “o seguro morreu de velho”. Na verdade,
nunca foi proibido o tráfego de bicicletas nas estradas
federais, apenas nas estaduais (do estado de São Paulo).

Isso porque aqui existia uma Lei, super atual, de
1950 que proíbe o trânsito de pedestres, charretes, carros
de bois e bicicletas nas rodovias estaduais.

Graças ao nosso Deus, com o novo Código de
Trânsito, esta lei não tem mais validade. Acontece que
na época não tínhamos a experiência, nem o
conhecimento que temos hoje. Então resolvemos não
arriscar, seguimos por dentro de Itapecerica até sair na
BR depois da Polícia Rodoviária.
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Ainda tivemos um contratempo, pois os rolamentos
da minha roda dianteira quebraram e a roda
simplesmente travou. Minha sorte é que isso aconteceu
numa subida.

Paramos em uma bicicletaria, arrumei o rolamento
e tocamos o barco. Chegamos em São Lourenço da
Serra. Resolvemos entrar na cidade e perguntar para os
moradores se alguém sabia aonde ficava o grêmio da
Comgás.

Já repararam como é difícil encontrar alguém
nessas cidades pequenas que conheçam bem a região?
E quando conhecem, geralmente, é só de nome, na
maioria das vezes jamais foram até o local. Geralmente
as pessoas conhecem alguém que conhece realmente
tudo, então nos mandam para essa pessoa.

Bem, depois de umas cinco explicações diferentes
de como chegar ao grêmio, resolvemos escolher a que
parecia ser mais convincente e partimos para dentro de
uma estrada de terra.

Apenas depois de uns 3 km de muita subida e
descida, achamos uma alma viva no meio do mato.
Perguntamos se ele conhecia o grêmio e esta simpática
pessoa nos disse que estávamos na estrada errada.

Voltamos para a BR-116 e achamos a estrada
correta. Havia uma plaquinha, muito bem escondida,
indicando o  caminho do grêmio. Várias subidas e
bifurcações finalmente chegamos no grêmio depois de 7
km de estrada de chão1. Na verdade, só descobrimos
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que era o lugar certo, porque avistamos uma bicicleta
conhecida dentro do grêmio.

Isso mesmo, o Claudio perdeu a hora e veio ao
nosso encontro, mas por outro caminho, por isso
acabamos nos desencontrando. Entramos no Grêmio só
para dizer que chegamos e logo tivemos que voltar, pois
já se passavam das 3 da tarde.

Na volta, começou o suplício, o Claudio voltou com
a gente até o subidão, antes de começar a pista dupla.
Naquela época, a pista dupla ia até o clube Triângulo
Azul1. Pegamos uma carona com um caminhão que
estava subindo a uns 15km/h, mas como o Claudio estava
com “um pouco de pressa” pois tinha um encontro as
18:00 lá na Vila Mariana, por isso ele continuou grudado
no caminhão ainda na reta.

A esta altura, a galera já havia ficado minutos atrás,
então resolvi parar e esperar. Quando nos
reencontramos, falei com o Adelmo da decisão do Claudio
e continuamos. A noite começou a cair e ainda estávamos
na BR-116.

Ao mesmo tempo começou a bater uma fome “de
matar” e ela foi aumentando. Comecei a sentir tonturas,
já estava com hipoglicemia2. Desde o início da fome,
parávamos em postos da estrada para saber se havia
um restaurante, mas já era domingo a noite e a maioria
estava fechado.

Já quase entrando em desespero achamos um
restaurante, próximo da entrada para Itapecerica da
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Serra. Pedi um bife a parmegiana e detonei a salada,
mas eu havia ficado muito tempo sem comer, e devido
uma forte indisposição, não consegui comer, por mais
que eu estivesse adorando.

Mesmo depois que comemos, ainda não estava
legal, mas foi só a digestão começar a fazer efeito, para
me recuperar. Em menos de uma hora já estava inteiro,
nem parecia que a pouco estava quase desmaiando.

Estava próximo de casa e comecei a apertar o ritmo,
para desespero do pessoal. Cheguei em casa a 22 horas
e o velocímetro da minha bike marcava pouco mais de
100 km.

Para azar do pessoal, cada um ainda tinha que
chegar nas suas devidas casas. O Adelmo chegou perto
da meia noite e o Cazuza só a uma da manhã, isso porque
quando estava quase chegando em sua casa, não é que
o cara teve coragem de colocar sua bike em um ônibus,
para vencer a última subida?

Segundo relatos dele, no domingo ele não
conseguia andar e quase não foi trabalhar na segunda.
Mesmo com os problemas e contratempos, este passeio
foi muito interessante e divertido.

A esta altura a bike já era vício, um gostoso e
saudável vício. Sempre fazíamos passeios de bicicleta,
quase todos os finais de semana. Mas com o passar do
tempo, os trajetos começaram a se repetir e começou a
perder um pouco da graça. O lado bom é que bateu a
vontade de ir um pouco mais além.
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Sampa - Peruíbe. A Tentativa.

Para os nossos passeios haviam cinco “pontas
firmes”1: eu, Claudio, Adelmo, Mirão e o Rogério. Durante
nossos passeios esboçamos combinar uma viagem para
o litoral. A idéia era ir acampar em Itanhaém, pois o
Claudio conhecia bem a cidade.

Da turma apenas o Adelmo era casado, portanto
mais difícil de colocá-lo na trip, tentamos convencê-lo,
mas na verdade, não era ele que tínhamos que convencer
e sim o “Freio de mão”2 (como diz nosso grande amigo
Valmir, que trabalhava conosco na Comgás), ou seja, a
patroa do Adelmo. Nosso brother tentou argumentar, até
colocou o Claudio para falar com ela, que fez a seguinte
pergunta: “Você é casado?”.

Bem, já tínhamos uma baixa, tentamos então o
Rogério e o Mirão. Eles nos falaram que iriam, mas
faltando alguns dias,  também desistiram. Sobrou então
eu o Claudio. Era 1994, ano de Copa do Mundo e o Brasil
teria um jogo contra Camarões naquele dia, uma sexta-
feira.

Neste dia eu fui trabalhar de bicicleta e bagagem.
Saímos da Comgás e fomos, eu e o Claudio para sua
casa, assistimos ao jogo e na saída surgiu um problema
no pé-de-vela3 da bike do Claudio. Neste dia aconteceu
algo bem engraçado. Fazia alguns meses que o Claudio
havia comprado uma bike nova, uma Trek de alumínio.

Naquela época nós não entendíamos muito, ou
melhor, não manjávamos porcaria nenhuma de bicicleta.
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 Para se ter uma pequena noção, o Claudio
comprou sua bike numa loja de luminárias na Rua da
Consolação. Quando eu a vi, notei que realmente era
diferente, tinha a barra central do quadro cortando ao
meio, canos bem grossos, no melhor estilo das Caloi
Aluminium, era verde com umas pintas pretas, e um
adesivão, escrito “Trek”.

Minha bike era daquele “Cromomolibideno”, ou algo
assim, sei lá. A única coisa que eu sei é que ela era
muito pesada, para mim era de ferro mesmo, mas ambas
de 18 marchas. A bike do Claudio deveria ser mais leve
do que a minha, já que era de alumínio, mas quando eu
fui erguê-la, percebi que era bem mais pesada.

Achei estranho e pedi para o Claudio erguê-las e,
realmente, a dele era mais pesada. Como se ela era de
alumínio? Resolvi tirar a prova. Fui até o apartamento
dele, peguei um imã de geladeira e ploct. Grudou na hora.

Ahahahaha! O cara ficou muito nervoso, só ele
acreditou que ela era uma Trek mesmo. Agora vamos
assim mesmo, não temos mais tempo para reclamações.
Acontece que, ainda havia um problema com sua bike e
tivemos que ir até a oficina do Luis, um amigo dele para
arrumar o pé-de-vela.

As horas foram passando e finalmente às 22 horas
saímos. Era nossa primeira viagem para valer, pois
estávamos preparados para pedalar por mais de um dia,
apesar de não ter a menor idéia das dificuldades que
iríamos encontrar. Vou fazer uma descrição geral das
nossas bikes e equipamentos.
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O Claudio com sua “Trek” (que carinhosamente
apelidamos de Treko), uma lanterninha bem simples a
pilha, marca Cataye, se não me engano, uma mala de
escoteiro, daquelas com uma armação de ferro para
carregar uma barraca, uma pochete e um capacete no
melhor estilo Menino Maluquinho na cabeça.

Eu com a minha bike Three Heads e câmbio Sun
Race, que já devo ter descrito anteriormente. Minha sorte,
foi que ganhei de um amigo uma lanterna da Panasonic,
que ele havia trazido recentemente do Japão. Era “muito
louca”, quem via minha bike a noite e de longe, achava
que era uma moto. Iam 4 pilhas grandes e o suporte das
baterias era parafusado no local onde, geralmente,
colocamos as garrafas. Tinha até farol alto, era
impressionante, nunca achei algo parecido no Brasil,
infelizmente.

Ambas as bikes tinham pneu slick1 Kenda, daqueles
largos, refletores traseiros e velocímetro. Eu também
levava uma mala de Trekking2 nas costas. Aliás, a minha
era um pouco mais moderna e confortável que a do meu
parceiro, pois tinha uma proteção acolchoada e tudo mais.

Nossas roupas foram super planejadas para a
viagem. Eu de bermuda de surf e camiseta e o Claudio
de calça e blusa de moletom.

Eu também levava roupas de frio na mala, mas
como eu suo demais, não posso pedalar por muito tempo
agasalhado, pois minha roupa fica toda molhada e o vento
me faz congelar. Claudio estava levando uma jaqueta de
couro para chuva, lembranças da sua época de
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motoqueiro. Levamos algumas ferramentas, máquina
fotográfica, câmara de pneu, bolachas, algumas frutas
secas e seja o que Deus quiser, vamos embora.

Saímos tarde por dois motivos. O primeiro foi pelo
medo de ser assaltado, já que íamos passar bem em
frente daquela favela da Anchieta, onde comumente
roubavam bikes da galera. A neurose era tanta, que
achávamos que do alto do morro, os ladrões poderiam
nos ver e descer para nos roubar.

O outro motivo era que desceríamos a Estrada
Velha de Santos. Como o acesso é proibido, nossa
intenção era dar um “pelé”1 no guarda que fica na guarita,
ao lado da Casa da Marquesa de Santos. Queríamos
chegar tarde o suficiente, para pegar o guarda dormindo.

Agora vamos começar a viagem em si. A saída se
deu por volta das 22 horas na casa do Claudio, pela
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Vergueiro até cair na Anchieta. Seguimos pelo
acostamento na contra mão. Tamanha era nossa
inexperiência, que tínhamos medo de andar no mesmo
sentido dos carros, por isso pedalamos um longo trecho
na contra mão.

Foram vários os problemas, pois as bikes não
tinham uma boa iluminação dianteira e se ligássemos as
lanternas, além de gastar pilha muito rápido, sem dúvida
atrapalharíamos os carros. A essa altura já percebemos
o nosso segundo grande erro, o de trazer malas nas
costas.

Vocês não imaginam o sofrimento, pois tínhamos
que ficar com a bunda grudada ao selim. Nas descidas
não pedalávamos, pois era o único momento de alívio,
ficávamos de pé sem encostar no banco, sinceramente
eu achava que a minha bunda ficaria deformada para
sempre. Prometi a mim mesmo que nunca mais levaria
nada nas costas, compraria um bagageiro e carregaria
até minha mãe, se necessário.

Achamos que, com peso na roda traseira nosso
esforço seria maior, mas é preferível fazer mais esforço,
fortalecendo as pernas, do que sofrer carregando peso
e destruindo nossas costas. Seguimos um longo trecho
na contra mão da rodovia, até chegarmos ao ponto do
terror. A favela...

Apagamos nossos piscas, passamos para o outro
lado da rodovia, pois a favela ficava no sentido Litoral-
Sampa. Fizemos umas cinqüenta orações e “sentamos
a bota”1 até chegar no acesso a Estrada Velha de Santos.
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Restavam apenas uns 20 km até chegar a Casa da
Marquesa.

A noite estava bem estrelada, mas não havia lua,
mesmo assim não precisávamos de lanternas, pois dava
para enxergar a pista. Este trecho é gostoso para se
pedalar, porque só tem pequenos aclives e declives, onde
podemos desenvolver uma boa média de velocidade.

Naquela época nossa média de velocidade, nos
nossos passeios, não passava dos 20km/h, o que já
achávamos um absurdo de bom. O começo da estrada
foi bem tranqüilo, mas só  até chegarmos ao trecho onde
existem vários bares e restaurantes a beira da represa.

É claro que todos estavam fechados, mas
infelizmente este pessoal tem uma mania besta de deixar
cães como guarda-costas, protegendo a propriedade
deles. Não haveria problemas caso eles não ficassem
completamente soltos.

Foi uma loucura, a gente ouvia os latidos cada vez
mais alto, mas graças a escuridão, não víamos nada,
quando estávamos muito próximos deles percebíamos
vários vultos, não era um ou dois, mas uns quatro ou
cinco, tirávamos a bunda do selim e “sentávamos a bota”
novamente, até que os latidos se abafassem.

Um alívio temporário, pois a medida que esses se
abafavam, surgiam novos latidos ao longe, ficando cada
vez mais perto. Então começava tudo de novo. Até
parecia uma corrida de revezamento, quando uns se
cansavam logo na frente haviam outros bem dispostos
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para trocarem os bastões e continuarem a perseguição.
Dava para imaginar o bafo quente deles nos meus pés e
isso aconteceu, pelo menos umas dez vezes, em um
trecho de 10 km.

Cheguei ao limite, não agüentava mais correr e
decidi que se aparecesse outro na minha frente, eu
desceria e o encararia na dentada. Mas para a minha
sorte e a dos cachorros, finalmente chegamos na Casa
da Marquesa.

Era quase 23 horas e ainda havia uma galera lá,
como de praxe, sempre que o Brasil ganhava um jogo, o
pessoal ia para as ruas para comemorar, nesse dia teve
uma turma que resolveu ir até a Casa da Marquesa
também.

Falamos com o segurança, explicando que
queríamos ir até Itanhaém, mas ele não podia nos liberar,
senão teria que liberar aqueles cachaceiros também.
Embora o nosso motivo seja bem mais nobre, já que o
deles era descer com umas garotas, fumar uns baseados
e transar tranquilamente.

O guarda mandou a gente dar um tempo, este
pessoal desistir e ir embora. Naquela época, a Estrada
Velha era liberada para passeios a pé durante o dia.
Podia-se ir até o litoral ou se aventurar nas diversas trilhas
da região.

Tudo sem organização nenhuma, pois muitos iam,
não com o sentido exploracionista ou preservacionista,
e sim para poderem beber e se drogar, sem grandes
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riscos de serem pegos pela polícia. Isso é uma das coisas
que me abomina em relação as drogas, além do fato de
fazer um tremendo mal a saúde, ser obrigado a viver se
escondendo como um bandido.

Esta coisa de já estar acostumado a tomar peteleco1

da polícia não é para mim. Além do fato dessas pessoas,
na grande maioria, não se importar com preservação
nenhuma.

Como elas já estão se destruindo, geralmente elas
não se preocupam em não deixar rastros de destruição
por onde passam, como garrafas quebradas, camisinhas
usadas e todo tipo de lixo que possamos imaginar.

Devido a essa galera, tivemos que ficar enrolando
até o último carro que lá estava se cansar e voltar para
casa. Eu estava deitado, quase dormindo, morrendo de
sono, de repente o Claudio me chama.

O silêncio já dominava o local e o guarda devia
estar cochilando. Havia apenas uns cavaletes e uma
cancela ao lado da guarita. Primeiro passamos as malas
e deixamos logo depois da curva.

Então foi a vez das bikes, abrimos um pequeno
vão entre os cavaletes e passamos com cuidado, quando
estávamos colocando as malas nas costas, vimos a luz
da guarita acender. Mas aí já era tarde, mais um obstáculo
superado.

Era nossa primeira descida pela Estrada Velha,
sabíamos que ela estava fechada para reforma, pois

1. Tapas e pequenas agressões.
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houve um desbarrancamento num trecho, mas não
sabíamos onde e suas reais proporções.

Logo de cara, comecei a agradecer pelo presente
que meu amigo Feijão trouxe do Japão. Pegamos uma
neblina tão forte que não víamos mais que 3 metros a
nossa frente, a lanterna do Claudio não iluminava
praticamente nada, em compensação a minha parecia
farol de milha.

Então começamos a descer juntos, enquanto ele
iluminava o chão mais próximo de nós, eu clareava a
pista mais à frente. A lanterna iluminava muito, fazia jus
as 4 pilhas grandes que carregava.

Não andamos muito e a neblina ficou para trás,
então a visão passou a ser deslumbrante, era mais ou
menos 1 hora da manhã e paramos num ponto para
apreciar a paisagem, vimos toda Cubatão e o Litoral.

Avistamos a Petrobrás e sua torre queimando em
enormes labaredas. Dava para sentir o calor que aquele
fogaréu emanava.

O céu totalmente estrelado, conforme descíamos
aquela torre que estava lá em baixo ia ficando mais
próxima, até que em certo ponto ela estava acima de
nossas cabeças. Mais a frente, encontramos o trecho
perigoso, onde metade da pista havia desbarrancado.

Nossa sorte é que não pegamos a neblina naquele
ponto, do contrário, realmente não sei se teríamos tempo
para fazer algo, pois não havia uma proteção e abaixo
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havia um barranco com pelo menos uns 50 metros no
mínimo.

Metros a frente, outro desbarrancamento, só que
agora a coisa era mais feia, pois a pista simplesmente
sumiu. Estava sendo feita uma outra pista, mais para
dentro do barranco.

Julho de 1994, esta foi a primeira vez que passamos
pela estrada velha, mas não a última, como vocês irão
conferir ainda neste livro.

A descida da serra é realmente impressionante, as
curvas formam verdadeiros cotovelos de tão fechadas e
a inclinação é muito forte. Uma bike sem freios decentes,
com certeza trará problemas, já que você é obrigado a
descer pressionando o tempo todo.

Em certos pontos além de curvas de quase 180
graus, ao invés de asfalto o chão é de paralelepípedo, o
sereno da noite deixa a pista um verdadeiro sabão.

Depois dos pequenos “guard-rails”1, há penhascos
onde dá para cair por um bom tempo, até quebrar o
primeiro osso. Ainda pretendo descer aquilo tudo durante
o dia, deve ser bem mais divertido e belo para se admirar.

Seguimos sem maiores transtornos, ao chegar no
pé da serra. Obrigatoriamente passamos ao lado da
Petrobrás, era quase 1 hora da manhã e um visual digno
do filme “O Exterminador do Futuro”, o dourado dos
metais iluminava nossa passagem, aquele barulho de
ferro se chocando ecoava.
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Simplesmente fantástico, não pela poluição que
tudo isso gera, mas sim pelo visual. Logo então chegamos
na barreira que fica no pé da serra. Como eles tem que
proibir a entrada de pessoas, acho que o segurança ficou
meio perdido ao ver dois malucos de bicicleta surgindo
do nada, a aquela hora da noite.

Logo depois da cancela, entramos na Rodovia
Piaçaguera, sentido Praia Grande, mas nem bem
entramos na rodovia tivemos a prova concreta que ainda
não estávamos preparados para uma verdadeira viagem
de bike.

Primeiro começou uma ventania, nessa hora eu já
estava com uma calça de moletom e uma blusa de soft,
bem grossa. Com um vento sul muito forte, não
conseguíamos pedalar a mais do que 5 km/h, um
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absurdo. Logo depois veio a chuva, os pingos eram tão
grossos que doía quando atingia nossa pele, avistamos
um viaduto e pensamos: “vamos parar lá em baixo e
esperar a chuva passar”.

Ahahahaha... O vento era tanto que a chuva nos
pegava de qualquer jeito, continuamos pedalando até
que achamos um posto de gasolina.

Esse é um daqueles postos enormes, com várias
bombas para caminhões. Fomos até a última e debaixo
da cobertura, ficamos esperando a chuva passar.

Uma hora depois e nada, a chuva só aumentava.
Já estava quebrado e começou a bater o sono, eu tentava
em vão me ajeitar em algum lugar para dar uma cochilada,
tentava encostar na bomba de gasolina ou no pilar, mas
não tinha jeito, qualquer lugar era muito desconfortável.

Minha mala é daquelas arredondadas, um perfeito
travesseiro, mas o piso parecia uma cama de faquir, com
uns retângulos em relevo, torturante. O sono começava
a apertar, então o Claudio falou para eu dormir enquanto
ele olhava as bikes, nem cadeados nós levamos.

Usei a minha mala como travesseiro e dei uma
cochilada, acordei com a claridade do dia. Olhei para o
outro lado da minha mochila e lá estava o Claudio dormia
como uma pedra.

Nossas bikes estavam ao nosso lado sem nada as
prendendo, mas infelizmente a chuva, embora com menor
intensidade, continuava firme.
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Realmente não estávamos nada preparados para
chuva e decidimos abortar a viagem, quando surgiu outro
problema. Como voltar?

Não dava para subir a Imigrantes, pois com certeza
os guardas nos parariam, sem contar a chuva que não
iria acabar tão cedo. Resolvemos pedir carona a algum
caminhoneiro que fosse subir a serra.

Começou outro drama, ninguém queria nos dar
carona, por mais que a gente explicasse a situação, a
desculpa era a mesma. O carro é da empresa, é proibido,
essas coisas.

Foi então que depois de mais de 2 horas, encostou
um caminhão. Pelo visto, parecia ser particular.
Explicamos novamente a situação, ele concordou em nos
levar e mandou colocarmos as bikes na caçamba.

Colocamos as magrelas na carroceria e subimos a
Imigrantes. Chegando aqui na Ricardo Jafet, descemos,
eu fui para minha casa e o Claudio para a dele.

Depois de vários dias de sol pegamos uma frente
fria que quebrou nossas pernas. Continuou chovendo
sem parar durante todo o final de semana, mais um
detalhe para levar em conta antes de qualquer viagem:
previsão do tempo.
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A Crise

O começo do ano de 1995 foi muito problemático
para mim. Problemas familiares me levaram a sair de
casa e ter que arrumar um lugar pra morar. E ainda passei
a ter que, praticamente, sustentar a minha família.

Precisava de dinheiro para alugar uma casa, mas
estava duro, pois havia gasto muito na minha bike.
Troquei a relação, freios, coloquei vários acessórios. Para
a época, minha bike estava muito moderna.

Eu deveria já ter gasto com aquela bike, algo em
torno de mil reais. Mas como me apertei, tive que me
desfazer dela e de todos meus acessórios.

Me lembro bem, vendi para um amigo a minha bike,
todas as peças e equipamentos por R$130,00 (que amigo
hein?).

Minha vida estava um inferno, levei um pé da
namorada, perdi minha bike e ainda tinha que sustentar
uma casa cheia de gente.

Fiquei completamente louco, parei de malhar, bateu
uma “deprê”1 muito forte. Mas só o tempo cura as feridas.
Apareceu então a oportunidade de participar de uma
corrida, os Jogos Operários do Sesi. Mas como, se nem
bike eu tinha ?

A opção era pegar uma emprestada, tentei voltar a
pedalar, apenas usando bikes dos outros. O Adelmo
queria combinar um passeio com a gente. O Claudio tinha
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duas bikes, a famosa “Treko” e uma caloi 10 que ficava
encostada e as vezes ele tirava para treinar um pouco
mais forte.

O Adelmo nos convidou a ir até o Pico do Jaraguá.
Aceitamos e combinei de dormir na casa do Claudio, mas
antes teria um futebol no Grêmio da empresa. Se não
me engano era época de Campeonato e depois do jogo,
sempre tinha um pagode no salão do Grêmio. Depois da
partida, eu e o Claudio ficamos na festa.

Como é bom ser jovem, devia ter bem uns 21 anos,
“enchi a lata”1 no Grêmio e depois fui com o Claudio, de
carro, para a casa dele. Não conseguia nem andar direito.
Chegamos no seu apartamento e ele perguntou se queria
comer algo, então mandei ver em uma macarronada que
estava sobrando na sua casa.

Nem preciso falar que, de madrugada, levantei e
coloquei tudo pra fora. Mas a culpa foi dele, é claro, onde
já se viu dar de comer para alguém naquela condição
deplorável em que me encontrava?

As nove da manhã, chega o Adelmo. Que bom, mais
alguém pra nos ajudar a lavar o carpete e tentar tirar
aquele cheiro de azedo. Nós nem poderíamos sonhar
em a mãe do Claudio chegar e notar que aquilo havia
acontecido na casa dela.

A nossa sorte é que a empregada do Claudio, a
Ivete, fez um milagre. Nós até conseguimos limpar, mas
aquele cheiro horrível havia ficado, então ela terminou o
serviço. Hoje, quando falamos que os jovens são todos
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estúpidos, não é para diminuí-los ou menosprezá-los. É
por que hoje, ao vê-los, nos enxergamos anos atrás e
vemos o quanto éramos idiotas.

Tudo bem, se quer beber, beba, o que já é um
absurdo, pois esporte e bebida simplesmente não
combinam. Mas já que bebeu, precisa ser até cair? Claro
que não, na verdade a gente vive querendo mostrar a
todos e para nós mesmo, o quanto somos fortes.

Mas é exatamente esta nossa vitalidade que nos
leva a cometer atos insanos, como dirigir completamente
alterado, agredir pessoas por futilidades, usar drogas e
por que não matar alguém?

A grande maioria das tragédias têm um único
começo. Um jovem tentando provar o quanto é forte.
Fazendo isso a gente simplesmente pára de pensar e
raciocinar.

Quando atingimos uma idade um pouco mais além,
lá pelos 27 anos, percebemos que não temos mais a
mesma energia vital de anos atrás. Aquela que nos dava
força para agüentar uma balada na quinta à noite, chegar
em casa às 6 horas da manhã, tomar um banho e ir
trabalhar.

Os hormônios que temos em excesso na
adolescência, faz com que nosso corpo atinja o seu limite
e se recupere num menor espaço de tempo. Quando
paramos de crescer, a produção desses hormônios
diminuem drasticamente e a partir desta idade, se
fizermos estripulias, ficaremos debilitados por um tempo
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muito maior, do que anos atrás, comprometendo nossos
objetivos mais importantes. Naquele meu caso, meu
objetivo era andar de bike novamente.

Voltando ao passeio, saímos da casa do Claudio,
ele com a Caloi 10, eu com a “Treko” e o  Adelmo com
sua bike de sempre. Chamamos mais gente, mas pra
variar, vários “amarelaram”. Até que consegui ir bem, mas
quando chegamos na subida do pico, eu vi o quanto
estava despreparado.

O Claudio foi embora, o fato de estar de Caloi 10 e
de não ter uma marcha muito leve, o obrigou a manter
um ritmo mais forte. Fomos então, eu e o Adelmão “véio
de guerra” bem na boa. Algumas paradas para fotos,
descanso, até chegarmos ao topo.

Eu estava por cima, literalmente, vendo lá de cima
toda a cidade pequenina. Mais um desafio vencido e sem
que eu tivesse uma bicicleta. Ainda tinha que participar
dos Jogos do Sesi.
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Na volta, nem preciso falar que foi uma delícia
descer o Pico do Jaraguá. O lado ruim é que foi muito
rápido, você leva quase uma hora pra subir e nem 10
minutos para descer.

Já na cidade fui ficando para trás, parecia que a
bike estava com o freio preso e a galera, sem muita
paciência. Resolvi parar e ver o que estava acontecendo.

Não é possível, não posso estar tão mal assim?
Parei quase chegando na Vila Mariana, onde o Claudião
morava, quando vi que o rolamento do eixo da roda
traseira estava quebrado.

Tudo bem que eu estava fora de forma, mas não
precisava exagerar. Finalmente chegamos e havia
vencido mais uma etapa na preparação para os Jogos
Operários.
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Mais um desafio

Hoje, quando me recordo, vejo o tamanho da
besteira que fiz ao tentar participar de uma corrida.
Quanta pretensão minha, além de estar completamente
fora de forma, nem bike eu tinha. Mais uma vez contei
com os amigos e usei a Caloi 10 do Claudio.

Das inúmeras dificuldades que enfrentei, consegui
tirar algo de bom. Em primeiro lugar a experiência
adquirida e em segundo lugar, saber que eu tenho amigos
e o quanto posso contar com eles.

Eu morava em Embu das Artes, naquela época,
não tinha carro e a corrida seria em uma avenida na
Zona Leste, perto do metro Carrão. Para se ter uma idéia,
o percurso era de 20 km, já a distância da minha casa
até o local é de quase 40 km. Eu nem consegui treinar
direito para essa corrida, fui totalmente na raça.

Tentei algum apoio do grêmio da Comgás, mas o
máximo que eu consegui foi que eles fizessem a minha
inscrição. Não tinha como ir até o local, a não ser
pedalando, se fizesse isso me desgastaria de besteira.
Então falei com o meu amigo, Flávio, que se dispôs a
me levar. Dormi na casa dele e cedinho acordamos e
fomos para a corrida.

Ao chegar vi um senhor atrás de um carro, percebi
que ele estava pedalando numa bicicleta, mas não saia
do lugar. Não entendi, achei muito estranho, não era
ergométrica, era uma bicicleta mesmo, foi quando eu
percebi que ele estava em cima de um rolo. Foi a primeira
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vez que vi um. Para quem não sabe, o rolo é uma
estrutura de ferro com 3 rolos que fica no chão. Então
você equilibra a bicicleta sobre ele e começa a pedalar.

É um pouco complicado, pois a bike não fica presa,
é mais ou menos a sensação de pedalar sobre uma
esteira, caso você se desequilibre e saia do rolo, o tombo
pode ser feio.

Eu não tinha a menor idéia do que comer, muito
menos dinheiro. Como eu dormi na casa do meu amigo
para ir com ele, não tomei um café da manhã muito
reforçado e eu não tive coragem de pedir algo mais, não
queria abusar ainda mais da boa vontade dele.

Acho que comi só uns pães de forma, isso se eu
comi, nem me lembro. Apenas me lembro que bateu uma
fome e não havia uma padaria, ou algo mais confiável
por perto. Foi quando avistei um “tiozinho” com um isopor.
Ele estava vendendo aqueles iogurtes de morango.
Naquela época era comum ver camelôs vendendo em
sinais de trânsito.

Me lembro que, quando criança, nós fazíamos a
festa quando meus pais compravam iogurte, pois não
era qualquer um que tinha essa possibilidade. Acho que
é por isso que ainda hoje, sempre que posso, me divirto
comendo esses danoninhos.

Comprei então um iogurte e mandei para dentro.
Enquanto me preparava chegaram duas Kombis, uma
cheio de atletas e outra cheia de bicicletas. Era a equipe
da Caloi.
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Achei uma covardia eu me matando para poder
participar da corrida e eles chegando em equipe, com
mecânicos, médicos, etc. Daqui a pouco chega mais duas
Kombis, agora com a equipe da Eletropaulo.

Naquele momento, já comecei a perder a corrida.
Enquanto os caras chegam com equipe, comendo lanche
natural, bem preparados e dispostos, eu estava ali,
detonado, raquítico, fora de forma e com uma enorme
fome. Na época eu deveria pesar uns 65 quilos, tanto é
que a roupa de ciclista, ficava folgada em mim. Reparem
na foto, a roupa era a mesma, por sinal a tenho até hoje.
Estava começando com uma volta atrás.

Como eu nunca havia participado de uma corrida
não tinha muita idéia do que fazer. Tentei me basear nas
narrações das São Silvestre onde eles falavam dos
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coelhos que saem como loucos na frente e pensei: “vou
deixar os caras se matarem lá na frente e depois eu pego
eles na resistência”.

Ah! Ah! Ah! Ah! Ah! Nem preciso falar o que
aconteceu, né?

Na largada a galera saiu com força e eu fui ficando
para trás. Tinha um cara que me passava, daí eu
pedalava, ficava um pouco atrás dele e o ultrapassava
novamente, fomos assim por várias voltas. Não sabia
que existia vácuo no ciclismo, nem tinha noção da
diferença que ele faz.

Continuei e percebi que todas as vezes que
completava a volta, o pelotão que estava na frente
chegava cada vez mais perto de mim. Então eles foram
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chegando, até que chegaram de vez. Nessa hora parecia
que a bike estava mais leve e eu conseguia pedalar junto
com o pessoal.

Minha velocidade média pulou de 30 para 45km/h.
Continuei então por quase uma volta, quando, de repente,
começo a sentir uma fisgada no músculo da minha
panturrilha(batata da perna). Essa fisgada foi aumentando
a cada giro que dava no pedal.

A dor começou a aumentar, aumentar, até que não
agüentei mais, parei e me joguei no chão. Nossa como
doía, neste momento o Flávio vem no meu socorro, pois
ele achou que eu havia caído. Chamou um médico que
disse que era câimbra apenas. Mas isso foi o suficiente
para eu desistir da corrida.

Todas as vezes que me lembro da situação, olho
as fotos, vejo o quanto eu estava mal e mesmo assim
ainda acreditava que um dia iria fazer a viagem do Rio
Tietê. Aquela que profetizei numa tarde de 1993. Haviam
se passado dois anos.

Hoje percebo claramente que estava
completamente fora de forma, mas ainda bem que eu
não tenho a experiência de hoje. Ainda bem que eu era
um idiota, pois se eu fosse uma pessoa consciente como
hoje, provavelmente teria desistido da minha viagem logo
após este desastre.

Como sempre continuei minha vida na pindaíba1 e
não tive mais tempo, nem dinheiro, para comprar uma
bike nova para mim. Resolvi tirar minhas férias.
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Conversando com o Claudio percebi que as datas
de nossas férias bateriam. Então sugeri fazer uma viagem
juntos. Pensei em passar uma temporada na casa de
algum amigo no litoral ou na colônia de férias da empresa.

Teria que ser algo barato, já que eu não tinha muita
grana. Foi quando ele deu a idéia de continuarmos aquela
viagem fracassada de 1994, para Peruíbe.

Falei que tudo bem, o problema seria a bicicleta.
Eu ainda não tinha uma. Mais uma vez apelei para os
amigos, desta vez meu chará, o André, que trabalhava
comigo na Comgás.

Além da amizade, tínhamos em comum o fato dele
participar da minha banda. Isso mesmo, além de tudo
isso, eu ainda me metia a besta em fazer música. Ele
havia comprado, a pouco tempo, uma bike Caloi
Aluminium e resolveu me emprestar.

A peguei quase dois meses antes das minhas férias,
assim tive um pouco mais de tempo podendo melhor me
preparar para a viagem. O tempo foi passando e parecia
que a bicicleta era minha. Tenho certeza que ele jamais
a pediria de volta, mas prometi a mim mesmo que, quando
tivesse dinheiro a compraria e pagaria bem mais do seu
valor.

Daria o dinheiro sem avisar, simplesmente o
chamaria de canto e com o dinheiro na mão e o
entregaria. Sem falar “tal dia eu te pago”, assim não criaria
expectativas e recebendo um dinheiro que não estivesse
contando, sem dúvidas, faria melhor proveito. Outra
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vitória, pois um dia consegui fazer o que pretendia,
contarei detalhes em um outro livro, se Deus quiser,
seguindo essa linha cronológica.

Equipei a bicicleta do meu amigão, coloquei um
bagageiro, velocímetro, lanternas e demais acessórios.
Mais um pouco de treino e estava pronto para pedalar.
Até onde? Nem nós sabíamos.

Começamos a planejar a viagem, nossa única
certeza é que desceríamos a estrada Velha de Santos,
portanto adaptaríamos nosso trajeto para este fim. Mas
deveríamos descer de madrugada, para pegar o guarda
dormindo e pular a cancela à surdina.

Lá no litoral pedalaríamos até Itanhaém, ficando
acampado na casa do “Linha” (o nome dele é Ademir,
outro funcionário gente boa da Comgás, que liberou o
quintal da casa dele para gente). Depois seguiríamos
até Iguape, cidade onde a galera da empresa sempre
viajava, pois já havia alguns esquemas para eles.

Claro que o esquema é mulher, como havia um hotel
que eles sempre ficavam, combinamos de passar por lá
e ficar com eles durante o final de semana. A diária era
50 reais, podendo hospedar até cinco pessoas no
apartamento, saindo assim, 10 reais por cabeça.

De lá iríamos para Cananéia, até lá nunca tínhamos
ido, portanto, haviam duas opções. A primeira era ir pela
estrada, uns 100km de distância, a segunda era ir pela
praia da Ilha Comprida.
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Esta ilha parece um salsichão, tem 60 km de
comprimento e uns 6 km de largura em média. No
extremo norte tem uma balsa que liga a ilha a Iguape. Já
no extremo sul outra balsa que a liga com Cananéia.

Depois de Cananéia, nossa intenção era subir até
a Eldorado e conhecer a Caverna do Diabo.

Isso era o que havíamos planejado, mas logo ali
aprendemos que para uma viagem de bicicleta ter
sucesso, só planejamento não bastaria. Deveríamos ter
também muito jogo de cintura, coragem e sensatez para
resolver todos os problemas que aparecem nessas
ocasiões.

Portanto, com tudo esquematizado e planejado,
vamos para o mais importante: a viagem.
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Sampa – Cananéia – janeiro de 1996

Experiência é tudo, é gostoso visualizar a nossa
evolução durante os anos. Hoje quando me lembro dos
preparativos para esta viagem, fica muito claro eu havia
melhorado muito desde o primeiro passeio, mas havia
ainda muito a aprender.

O Claudio se deu um pouco melhor, devido ao fato
de ter sido escoteiro. Assim ele pôde utilizar todo seu
conhecimento adquirido no escotismo. Mesmo assim,
ainda muitas surpresas estavam a nós reservadas.

Tentamos planejar, da melhor maneira possível,
esta viagem. Primeiro passo foi arrumar uma bicicleta e
graças ao meu amigo e xará, André, garanti o meu meio
de transporte. O roteiro já estava planejado. Então era
só cair na estrada e se divertir.
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Saímos de São Paulo no dia 31 de janeiro de 1996,
às 22:20h, do prédio do Claudio na Vila Mariana. O ponto
de partida foi assim escolhido porque era mais próximo
da rodovia Anchieta.

Por um dos motivos da primeira viagem, resolvemos
sair neste horário para chegar na cancela da Casa da
Marquesa por volta da 01:00 da manhã de quinta.
Provavelmente o guarda estaria dormindo e poderíamos
cruzar a cancela sem chamar atenção. Para não
acontecer como naquela noite de 1994 onde ficamos das
23:00 até as 01:00 esperando o guarda dormir.

Graças a experiência da última tentativa, resolvi que
não levaria bagagem nenhuma nas costas, comprei um
bagageiro, arrumei um saco bem grande para o caso de
chuva e amarrei bem a minha mala e a barraca no
bagageiro.

O Claudio adaptou um antigo alforge de moto, a
sua bike, mas não levou em consideração meus apelos,
e resolveu levar nas costas, a mesma mala da outra
viagem.

Aquela curta aventura, quando tentamos chegar ao
litoral, foi o suficiente para eu prometer nunca mais
pedalar com uma mala nas costas. Como meu amigo
não chegou a sofrer tanto, deixou para sofrer dessa vez.
Colocamos nossos “pinicões” na cabeça e tocamos
viagem.

Não tivemos muitos problemas no começo, indo
pela  Anchieta numa boa até chegar em Riacho Grande,
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início do Caminho do Mar. Lembrei-me daqueles
cachorros punks que nos aterrorizaram na outra viagem.
A minha sorte foi que eu havia aprendido uma nova
técnica com meu irmão, para afastar os dóceis cães.

Uma vez quando pedalávamos numa tremenda
subida perto de casa, um cachorro saiu correndo atrás
de nós. Por instinto, tirei a bunda do selim e pedalei.
Então o cachorro preferiu atacar meu irmão, que não
tinha o mesmo pique que eu, instintivamente ele pegou
a caramanhola e chuá!!! Atirou água no cachorro, que
no mesmo instante correu como um vampiro da cruz.

 Que idéia sensacional, quer dizer que eu pedalei
feito um condenado daquela vez, por pura falta de
criatividade e raciocínio rápido. Então adentramos na
estrada, armados de garrafas nas mãos. Por incrível que
pareça, não víamos cães. Deviam estar em greve, já que
nenhum se atreveu a nos atacar.

Melhor ainda, nós é que estávamos em melhor
forma, pois quando eles nos ouviam,  já estávamos muito
próximo, sem chances para nos alcançarem e muito
menos de dar o alarme para os demais.Notamos que
alguns tentaram, mas não obtiveram sucesso.

 Apenas quase no final, um solitário cãozinho nos
aguardava no meio da pista. Só não esperava ser
metralhado com água pela gente. Desta vez, o dia foi do
caçador.

Chegamos então a cancela da Casa da Marquesa,
uns 500 metros antes, apagamos nossas lanternas,
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faltando uns 200 metros descemos das bikes e seguimos
empurrando-as sorrateiramente.

Não havia iluminação na pista próxima a cancela e
ocultos no breu, paramos, deixei a minha bike com o
Claudio.

Caminhei até um cavalete na cancela, abri um
espaço. Voltei e enquanto pegava a minha bike o Claudio
já havia passado a sua. Encostou a bike, correu para
fechar o cavalete assim que passei pela cancela.

Enquanto nos preparávamos, uma luz se acendeu
na guarita. Aquele abraço para o guarda, pois já
começamos a descida.

Logo após o primeiro susto. Vou narrar como se
vocês estivessem ouvindo a versão do Claudio.

 “Estávamos descendo a serra e segurando bem o
freio para não passarmos reto em nenhuma curva, nossa
velocidade variava entre 50 e 60km/h, eu descia na frente
e o André logo atrás, de repente, ouvi um ‘Kaplof’, seguido
de um ‘tum’, ‘brek’, ‘bum’. Pensei, comigo, ‘acabou a
viagem’. Nesse instante parei e olhei para trás, vejo o
André de pé no meio da estrada, sem a bike. Que será
que esse cara aprontou?”

Como dito, estávamos descendo a mais ou menos
50km/h, isso porque usávamos muito os freios, minha
mão doía de tanto apertar o manete, já que a descida da
estrada é “cavernosa”. Muito íngreme, as curvas as vezes
parecem ser de 180º.
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A estrada não foi feita de asfalto comum e sim de
placas de cimento. que formam duas fileiras. Devido ao
movimento da terra e a erosão, em certos pontos essas
placas se afastam muito, deixando um vão no meio da
pista.

Estava justamente num trecho como este, quando
eu passei, mas a minha bike não. Ficou com a roda da
frente encravada no vão, mas eu continuei a descida, só
que sem a bike.

Mais uma vez a experiência falou mais forte, depois
de vários tombos a gente acaba “aprendendo a cair”, e
graças também aos equipamentos de segurança, a luva
e o capacete, quando cai no chão, a luva me protegeu,
me torci no ar e cai rolando sobre a minha cabeça.

O único revés que tive foi uma ralada no cotovelo
direito e uma luva rasgada. Acabei parando de pé, por
incrível que pareça. Então voltei, peguei minha bicicleta
que estava presa no vão, endireitei o guidão, tirei a poeira
e continuei a viagem numa boa.
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Como narrei na primeira viagem, previmos
encontrar um trecho onde a pista estivesse com
problemas de desbarrancamento, só não imaginávamos
como estaria. Pelos boatos possivelmente a coisa havia
piorado. Depois de um bom trecho em descida pudemos
comprovar.

Simplesmente não havia mais pista e no meio dela
passava uma corredeira. Grandes pedras devem ter
rolado e destruído a via. Da outra vez, apenas metade
da pista estava desbarrancada, desta vez a pista foi
levada inteira morro a baixo.

Tivemos que desmontar as malas das bicicletas e
passar pelas pedras, uma coisa por vez. Primeiro foram
as malas e depois as bikes nas costas. Perdemos uma
meia hora no mínimo para vencer um trecho de 50 metros.

Continuamos, mas como desgraça pouca é
bobagem, encontramos logo a frente um outro trecho,
bem pior que o primeiro. No final da pista havia um
penhasco com, pelo menos, uns 100 metros de queda
livre. Novamente desmontamos tudo e fomos passando
uma coisa por vez, mais uns 40 minutos perdidos.

Finalmente continuamos a nossa descida,
chegando na cancela ao pé da serra, como sempre, nem
perdemos muito tempo, passamos e ficou por isso
mesmo.

Entramos na Rodovia Pedro Taques e seguimos
rumo ao litoral sul, inclusive, passamos em frente ao posto
que paramos da última viagem. Eram mais de 3 horas
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da manhã. Não estava frio, tanto é que eu pedalava sem
camiseta, com uma média de quase 20km/h. Pode
parecer baixa hoje em dia, mas na época, estava sendo
um sacrifício mantê-la.

Eu não conhecia bem o litoral, não tenho casa e
nem parente com casa na praia e, se não me engano,
aquela deveria ter sido a quarta vez na vida que eu descia
para o litoral.

Já o Claudio era bem mais experiente neste ponto,
tanto é que ele me mostrava um morro que terminava
bem próximo a pista e falava que bem na frente dele
estava o trevo de Mongaguá. Uma tentativa de me
animar, mostrando um objetivo visível.

O problema que esta rodovia é um retão sem fim,
começa na Praia Grande e só termina em Peruíbe. Este
trecho tem mais de 60km só de reta. Da Praia Grande
até aquele morro, teríamos que pedalar uns 20km.

O tempo ia passando e o morro não diminuía, era
incrível, aquela luta para a velocidade não cair abaixo
de 20km/h.

Nós brincávamos, dizendo que se a média fosse
de 30km/h estávamos bem. Se caísse para 25, teríamos
que começar a se preocupar. A 20km/h era o limite, abaixo
disto já poderíamos chamar o resgate e voltar para casa.

Depois de muito sufoco chegamos ao trevo de
Mongaguá às 5 da manhã. Jantamos dois pacotes de
biscoito e tiramos algumas fotos.
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Faltava muito pouco para chegar em Itanhaém e
procurar a casa do Linha, nosso amigo da Comgás,
saímos de Mongaguá e começamos a enfrentar novos
problemas.

Sabemos que em cidades Litorâneas e do Interior,
a bicicleta é muito mais difundida como meio de transporte
do que em São Paulo.

Na verdade, não tenho certeza do  quanto a bicicleta
é difundida como meio de transporte nas demais capitais
e grandes cidades do nosso país, mas com certeza, acho
que o valor e respeito a ela, é muito maior no litoral do
que em São Paulo.

Devido ao relevo, trânsito e a falta de respeitos com
os ciclistas, a grande maioria dos ciclistas de São Paulo
utilizam a bicicleta apenas como lazer.

Em São Paulo, comparando com qualquer cidade
do país, existe um número proporcionalmente muito
pequeno de ciclistas que a utilizam como meio de
transporte.
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Aqui é necessário ter um bom preparo para ir
trabalhar de bicicleta todos os dias, a não ser que à
distância casa-trabalho seja inferior a 2 km, algo muito
raro de ocorrer.

Eu comecei a falar tudo isso porque, nesta hora,
por volta das 5:50h da manhã é grande o número de
pessoas que vão ao trabalho de bike. Mas infelizmente,
a grande maioria destes ciclistas tem o costume de andar
na contramão, por achar mais seguro, o que não é
verdade.

Qualquer problema que aconteça, nós estaremos
indo de encontro aos veículos, sem contar o vento contra
que pegamos quando estamos na contramão.

O correto e determinado por lei é que andemos no
mesmo sentido que os demais veículos. Se por acaso
algum carro queira nos pegar, não importa se ele vem
de frente ou de trás, ele simplesmente irá pegar.

Agora se a gente ficar com medo dos riscos que
poderemos correr, ainda mais quando não depende das
nossas ações, então que fiquemos trancados em casa,
torcendo para que nenhum avião caia em nossas
cabeças.

Quase 6 horas da manhã e estamos muito
cansados. A escuridão ainda tomava conta, já que não
havia iluminação naquele trecho da estrada. Nossas
lanternas, além de não iluminar nada, não tinham grande
autonomia de bateria. Não víamos nada, só o breu, de
repente havia um vulto em minha frente. Tive tempo
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apenas de desviar. Enquanto me  restabelecia do susto,
um novo vulto apareceu novamente.

Era justamente a galera que estava pedalando na
contra mão. Até o raiar do sol, travávamos uma luta contra
a sorte, torcendo para não trombar com nenhum vulto
que aparecesse, de repente, em nossa frente.

Finalmente chegamos em Itanhaém, às 7 horas da
manhã. Paramos em uma padaria e tomamos um café.
Já devidamente “comidos” resolvemos procurar a casa
do Linha. Eu não tinha a menor idéia de onde ficava,
mas o Claudio já a conhecia de outra viagem.

 Então fiquei nas mãos dele, algo raro nas nossas
viagens. Como em qualquer parceria, a nossa sempre
foi boa, pois não havia grandes conflitos, cada um tinha
uma certa incumbência, havendo respeito e confiança
nas decisões do parceiro.

Aproveitamos as habilidades de “muquirana” do
Claudio e sempre deixei com ele a administração do
dinheiro. Ele controlava, fazia cálculos, sempre que queria
algo tinha que pedir a ele.

Já eu, como sempre tive um bom senso de direção,
era o navegador da parceria, sendo responsável por nos
guiar. Graças a Deus nunca cometi um erro grave,
apenas quando o mapa é quem esta errado.

Mas nesse dia fiquei a sua mercê, a casa ficava na
praia Cibratel 2, depois da colônia de férias do Itaú. Se
não me falha a memória, era praticamente a última praia
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de Itanhaém, logo após estava a praia da Gaivota, já em
Peruíbe.

 Avistamos a Colônia e caímos nas quebradas.
Roda, roda, roda e nada de encontrar a casa. Pedala,
pedala e nada. Já eram quase 10 horas da manhã.

Não sei como é hoje, mas naquela época, as ruas
eram todas de terra e havia uma casa aqui, outra ali,
não tinha como distinguir o que era lote e o que era rua,
placas de sinalização então, era artigo de luxo.

Demos várias voltas e nada. Desistimos de procurar,
já estavámos pregados, precisando dormir, saímos a
procura de um lugar para acampar.

Uma galera falou para subirmos uma rua que sairia
no Camping. De repente, subindo a rua o Claudio avista
uma casa no meio do nada e fala: “Brow, é aquela”.

Era uma casa sem vizinhos ao redor, nenhuma casa
em volta. Não tínhamos as chaves, o que pedimos foi
um lugar para armar a barraca. O Linha até deixou a
caixa d’água cheia para a gente.

Como havia muitas casas parecidas, confesso que
fiquei cismado, na dúvida se não estávamos invadindo a
casa de alguém, só acreditei mesmo, quando o Linha a
reconheceu pelas fotos.

Nem ele deve ter acreditado que iríamos. Até se
lamentou quando mostramos as fotos, dizendo que
poderia nos emprestar as chaves, mas nem era

85



necessário. Para nós bastava um lugar coberto para
dormir e nos proteger de uma provável chuva.

Entramos na casa e começamos a armar o
acampamento. A altura o sono já batia forte demais,
apenas armamos a barraca e desmaiamos por volta das
11 horas da manhã.
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Segunda Etapa: Itanhaém - Iguape

Acordei às 21 horas e olhei para o céu. Estava calor,
mas no horizonte umas nuvens com trovões me deixaram
apreensivo. Voltei a cochilar e acordamos em definitivo
a 1 hora da manhã.

Sairíamos de madrugada, na expectativa de chegar
em Iguape até o final da tarde, juntos com outros colegas
de trabalho da Comgás. Iguape era a cidade para onde
a galera ia em finais de semana e feriados para “azarar”.

O que não deixava de ser o nosso intuito também,
como tínhamos mais uns 10 dias livres, passaríamos o
final de semana em Iguape, junto com o pessoal que iria
de carro. Nossos amigos já conheciam uma turma em
Iguape, inclusive a mulherada. Nossa intenção era aliviar
um pouco daquelas tensões que os jovens na faixa dos
20 anos geralmente tem.
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Havia outro do detalhe, era minha segunda vez em
Iguape, portanto eu já conhecia o Hotel Itaicy, aquele
que eu disse anteriormente, que a diária era de R$50,00.
Como no apartamento cabe até 5 pessoas lá, pagaríamos
por dia 10 reais para cada um.

Outro atrativo, é que no apartamento tem uma
cozinha bem equipada. Assim nós faríamos as compras
no mercado, para fazer a própria comida.

Como iríamos nos encontrar com mais 3 pessoas ,
gastaríamos no máximo uns 20 reais cada. Perfeito, pois
nossa grana estava curta.

Mas vamos voltar para viagem, pois ainda nem
saímos de Itanhaém.

Até arrumar toda a tralha, conseguimos sair as 2:30
da manhã. Entramos na Rodovia Pedro Taques, sentido
a BR-116. Eu nunca fui muito fã de pedalar no breu, já o
Claudio parece que só funciona de noite. Vamos embora
fazer o quê? Aquela reta sem fim, numa escuridão onde
você não consegue enxergar nada.

As lanternas já haviam ido para o espaço, pois as
pilhas acabavam muito rápido. Mesmo assim, com elas
ou sem nada, não fazia muita diferença. Um pouco de
calor e umas trovoadas em nossa direção. Era só o que
faltava, chover bem agora.

Nesta viagem estávamos preparados para a chuva,
mas ninguém gosta de pedalar debaixo d’água. De
repente a chuva apertou com força e para a nossa sorte
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estávamos bem perto de um posto de gasolina fechado.
Chegamos ao posto às 3 da manhã e ficamos esperando
a chuva passar.

As horas iam passando e aquele barulho infernal
das gotas caindo na telha de ferro do posto. Ao lado do
posto havia um bordel, e como estava noite e com muita
chuva, não parecia haver muito movimento.

Já eram 4 horas e as poças de água começam a
invadir um lugar que a pouco estava seco. Repeteco da
primeira tentativa de viagem, quando tivemos que abortar
por causa da chuva.

Como era verão e esta devia ser uma chuva da
época e não uma frente fria, nossa esperança é que logo
acabasse. Já era 5 horas da manhã e eu não agüentava
de sono e frio, as poças de água já invadiram todo o
posto de gasolina.

3 da manhã, esperando a chuva passar.
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Em um puro ato de desespero, tento achar uma
porta naquela casinha dentro do posto. Ela estava
trancada, queria achar algum lugar que eu pudesse dar
uma cochilada.

Olhamos para o bordel. Por incrível que pareça, a
primeira coisa que venho em mente foi se daria para
dormir lá. Mas, como havia dito antes, com pouco dinheiro
não dava nem para tentar entrar para perguntar.

Sem ter aonde dormir e praticamente dominado pelo
sono, maliciosamente, o Claudio tira uma foto bem
quando estava no único ponto onde poderia sentar sem
molhar a bunda. Ainda tem coragem de falar que fiquei
esperando o posto abrir para poder abastecer.

5 da manhã. A água já invadiu o posto.
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Seis horas da manhã e a noite começava a ir
embora levando consigo a chuva. Como a pista ainda
estava molhada, ensacamos nossas malas e caímos no
mundo.

Passamos, até que enfim, por Peruíbe onde
finalmente o vento faz a curva para um lado e a estrada
para outro, entramos na SP-165, famosa Estrada da
Banana. E como tem bananeiros nesta estrada, parece
que só dá isso naquela região.

Chegamos em Pedro de Toledo às 9 horas da
manhã, parada para o café. Por coincidência o dono do
estabelecimento conhecia meu ex-sogro que tinha (acho
que ainda tem) uma casa em Peruíbe. Sempre que ia
para lá por esta estrada, tomava um café nesta
lanchonete.
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Voltamos para a Estrada da Banana, pois ainda
teríamos que encarar uma pequena serrinha, já que
estávamos no nível do mar e até Miracatu deve se elevar
uns 300 metros.

Infelizmente ou felizmente, não existe uma maneira
de percorrer todo litoral de São Paulo só pelas praias. É
que depois de Peruíbe, começa a o Parque Estadual da
Juréia, umas das poucas áreas de Mata Atlântica nativa
ainda preservada. Até índios ainda vivem lá, embora já
civilizados mas ainda inimputáveis.

Para se chegar até o outro lado da Juréia temos
que dar esta volta, não existe outra maneira, a não ser
pelo meio do mato, mas aí só com uma autorização
especial.
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Depois de uma pequena serra, entramos na BR-
116, são 18 quilômetros até a SP-222, a estrada que nos
levaria a Iguape. Logo no começo, mais uma serra. São
8 quilômetros de subida até chegarmos no topo.

Neste momento o Claudio começa a sentir as
desvantagens de ter trazido uma mala nas costas. “Brow,
minhas bolas adormeceram”. Provavelmente resultado
da pressão que ele é obrigado a fazer contra o selim,
graças aquela enorme mala.

O pior que estávamos no meio da subida, e não dá
para parar antes de se chegar no topo. Mas com um
pouco de sofrimento, finalmente chegamos. No alto tem
uma bica e a divisa de Iguape com Miracatu.
Aproveitamos a parada estratégica para o Claudio
descansar e para um “miojão” básico.

Hora da alegria, hora da descida, uma ladeira feroz
que descemos a mais de 70km/h. Que delícia, embora o
nosso recorde seja 86 km/h, esta descida é gostosa
porque é longa, com mais de 6 quilômetros.

Depois da descida estávamos no nível do mar, ai é
só reta, quase 40 km até Iguape. Para variar, sempre
fugindo da chuva, às vezes não tem jeito, temos que
encarar.

Seguimos na estrada dos retões intermináveis, você
pedala uns 5 quilômetros e chega numa curva, mais 6 e
outra curva, pelo menos é de dia e dá para admirar a
paisagem. Num desses retões quem vemos bem na
nossa frente?
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A chuva é claro, paramos embaixo de um ponto de
ônibus, para dar um tempo e empacotar as malas.

Ai eu comecei a perceber o quanto é importante ter
um Claudio na bagagem. Falei para ele, “Poxa brow,
estava querendo beber algo, mas não água e sim algo
mais denso, como leite, sei lá” e ele me responde, “Não
seja por isso”.

Nessa hora ele abre a sua mala, tira uma caixa
redonda de plástico, parecida com essas onde
guardamos anzóis de pesca, e em um dos
compartimentos, retira algo embrulhado num papel
alumínio, “Toma! Leite em pó”. Nessas horas vemos o
quanto é bom ter um amigo “Macgyver”1.

Com as bikes devidamente empacotadas,
seguimos. Depois de vários retões chegamos até uma
ponte que liga o continente à região central de Iguape
que, na verdade, é uma Ilha circundada pelo Rio Ribeira
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Ao fundo o que temos? a chuva é claro.

1. Série da tv onde o personagem principal inventava bombas com o que tinha
nas mãos.



do Iguape. Depois da Ponte temos mais uns 5 km até
chegar na cidade.

Mas quando tudo parecia perfeito, começo a sentir
a bike pesada. Pedalo com toda a força e nada, o Claudio
começa a disparar, sem muita paciência. Ele deveria
achar que eu estava fazendo corpo mole. Até eu achava.

Não agüentando mais resolvi parar e ver o que
estava acontecendo, se o problema era a bike ou o
ciclista. Desço da bike e vejo a roda traseira encostando
no quadro. Meu pneu era daquele “trator”, ou seja, com
dentes, próprio para cross e não slick. O atrito do pneu
deixou uma marca no quadro e fez comer vários dentes.

Aos trancos e barrancos alcancei o Claudio que
me esperava na entrada da cidade. Mostrei para ele o
estrago na minha bike, quebraram-se dois raios e ainda
entortou o eixo. Assim ele viu que não era frescura.
Chegamos na cidade por volta das 16:30h, até então
havíamos percorrido quase 260km.
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Gostoso nessa hora é sentir a reação das pessoas.
Não é a todo o momento que duas pessoas de bicicletas
e cheias de bagagem chegam a uma pequena cidade.
Ainda mais a esta onde o município mais próximo fica a
50 km dali.

Sempre que chegamos em algum lugar,
primeiramente damos uma volta com as bikes pela
cidade, assim reconhecemos o terreno, o que ajuda a
me orientar.

Quase sempre paramos em uma lanchonete para
comer algo, não demora muito para sermos abordados
com perguntas, entre elas a clássica “estão vindo de
onde?”.

Isto acontece quase sempre e tentamos ser tão
simpáticos como eles. Geralmente o papo começa com
um e logo estamos cercados por várias pessoas, ouvindo
atentamente a narração das nossas aventuras e
respondendo o resto de dúvidas do pessoal.

Às vezes alguém fala que nos viu na estrada. Eu,
particularmente acho esta parte a melhor da viagem, uma
sensação de “vencemos e conseguimos”, algo muito bom.

Nesse momento estamos com um astral muito
elevado, acho que devemos emanar uma energia tão
positiva, que faz com que as pessoas se aproximem para
um papo de compadres.

Depois do “tur” pela cidade, demos entrada no hotel
e saímos para fazer compras. A essa altura, nossos
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camaradas deviam estar saindo de São Paulo e
chegariam, provavelmente, às 21:00h.

As horas
p a s s a r a m ,
preparamos nosso
rango, um hot-dog
c a p r i c h a d o .
Comemos e demos
uma descansada
básica. Já eram mais
de 10 horas da noite
e nada dos caras
chegarem, comecei a
ficar preocupado.

Se eles
furarem, estamos
perdidos, vamos
deixar toda a nossa
grana no hotel. Para
tentar esquecer
decidimos nos trocar
e cair na noite,
encontramos uma
garota, rolo de um
dos nossos amigos.

Comentamos que a galera estava por chegar, então
ela nos falou que ouviu no Jornal uma notícia sobre um
problema na BR-116. Um buraco que se abriu no meio
da estrada não deixando ninguém passar.
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Infelizmente ela não tinha maiores detalhes,
começou então a torcida para que isso não impedisse o
pessoal. Perto da meia noite o Claudião já começa a
resmungar, reclamando do sono.

Realmente ele nunca foi chegado numa balada,
mesmo assim nós estávamos cansados, 24 horas no ar,
desde Itanhaém e eu não conhecia a galera de lá como
meus amigos. Resolvemos ir dormir e esperar o dia
seguinte quando, provavelmente, alguém haveria
chegado.

Acordamos no dia seguinte e fomos passear pela
cidade, pegamos a balsa, demos um pulo na Ilha
Comprida, voltamos a encontrar nossa coleguinha e
perguntamos se tinha notícias.

Realmente havia aberto uma cratera no meio da
rodovia pegando as duas vias da BR. Não passava
veículos de lado algum, o pior é que a cratera abriu bem
no trecho entre a Estrada da Banana, aquela que
pegamos vindo do litoral e a SP-222 que liga Iguape a
BR, não tinha nem como eles virem pelo litoral, ficamos
ilhados.

Nessa hora comecei a me preocupar com a grana,
sem os caras para rachar o apê, nem sei se daria pra
ficar ainda hospedado lá, devíamos ter uns 200 reais e
iríamos gastar pelo menos 100 com a hospedagem.

Começamos a procurar outro lugar para ficar, mas
os poucos que haviam não tinham vagas. Poderíamos
até ter ficado em uma barraca, mas ai já é muito arriscado.

100



O final de semana foi muito ruim, como abriu aquela
cratera, não havia quase ninguém na cidade. As poucas
mulheres que haviam, só queriam saber de cara com
carro. Nenhuma queria andar no nosso bagageiro.

Sem muita opção resolvemos ficar no hotel. Essa
idade é complicada, devido a enorme quantidade de
hormônios, arriscamos até o último momento para tentar
algo, mas saímos de lá sem arrumar ninguém e sem
dinheiro.

Gastamos 100 reais que não podíamos e tivemos
que apelar para o bom coração do dono do hotel, que
queria cobrar mais um dia de diária, porque a gente ia
dormir do domingo para a segunda. Depois de muito
implorar eles nos deram o dia de graça.

Falei para eles que estávamos fazendo uma
viagem, que faríamos uma matéria numa revista
especializada e que colocaria uma menção na matéria.

Não fiz nenhuma matéria para revista nenhuma,
mas já que agora tenho a chance, não me custa nada
fazer a propaganda, afinal eles foram muito legais e
atenciosos com a gente.

Quem um dia quiser ir para Iguape, fique no Hotel
Itaicy, um local maneiro, bem limpo e aconchegante,
ficava na Rua São Miguel, 123. Nem sei se ainda existe,
mas se existir e ainda tiver como na época, vale a pena.
Tem até ar condicionado.
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Terceira Etapa: Iguape - Cananéia

Depois de um final de semana onde não comemos
ninguém, resolvemos nos dedicar ao que estava
realmente nos dando prazer, ou seja, pedalar. Havia duas
maneiras de chegar em Cananéia. A primeira era pegar
uma estrada até Pariquera-Açu.  A segunda era ir pela
Ilha Comprida, direto pela praia.

Perguntamos para várias pessoas e não achamos
ninguém que havia ido pela praia. Então, por onde ir? É
claro que o melhor lugar é por onde ninguém foi: pela
Ilha.

A Ilha Comprida tem esse nome porque realmente
é comprida (Dãaa). Ela tem 70 quilômetros de extensão
e 6 quilômetros, em média, de largura.
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A região habitável, pelo menos naquela época,
antes do término da ponte que liga Iguape a Ilha
Comprida, eram as extremidades. A ponta norte próxima
a Iguape, bem mais populosa, e a ponta ao sul, próxima
a Cananéia, ou seja, no miolo, haviam trechos
praticamente desertos.

O vento soprava em nossas costas, fazendo a gente
girar a 30km/h de média. Diminuíamos o ritmo sempre
que havia aqueles esgotos, muito comum no litoral. Não
queríamos encher a bike de merda.

Na verdade, nosso cuidado era evitar que as peças
mais expostas da bicicleta, corrente, catraca e
rolamentos, tivessem o menor contato possível com
aquela água salobra. Já que a maresia faz um enorme
estrago nas peças de ferro.

Nesse momento aconteceu uma cena triste , mas
triste ao mesmo tempo. Vimos uma criança brincando,
com a maior naturalidade naquela água. Quem costuma
ir a praia sabe bem do que estou falando.

Aqueles esgotos mesmo, que ninguém tem
coragem de pisar. A criança metia a mão, rolava, depois
enfiava a mão na boca e tudo isso bem na frente da
mãe, tia, sei lá o que era.

A cena era bem bonita, aquela tia gorda com aquele
maiô “despenca, mas não cai”, esparramada na areia e
ao lado, a criança com a boca no esgoto. Bem na hora
que passei, o Claudio grita: “Pô André, passa devagar
senão esse esgoto vai encher a bike de merda”. A tia
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ficou olhando para gente como se pensasse: “Tem merda
ai?”.

Esses obstáculos eram bem comuns, mas quanto
mais nos afastávamos da civilização, a quantidade
desses rios ia diminuindo. Foi assim por um bom tempo,
sempre diminuíamos o ritmo para passar devagar.
Acontece que não encontrávamos apenas canais feitos
pelo homem, havia alguns naturais também.

Depois de tantos cuidados para não molhar a
bicicleta, encontramos um rio aonde a água ia quase até
o joelho, cruzamos por uns 3 rios como esse no trajeto.
Bem, pelo menos não é cheio de merda, né?

Eu adoro mapas e sempre ando com um, não
importa aonde eu vá. Quando viajo, as vezes chego a
parar nas cidades só para comprar um. Eu adoro ficar
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estudando, analisando o melhor caminho, o mais curto,
etc. Pelo mapa sabia que aquela região parece um
arquipélago, pois Ilha do Cardoso, Ilha Comprida,
Cananéia e Iguape, são ilhas ligadas com o continente,
quando muito, por pontes ou balsas.

O engraçado é que quando olhamos o mapa, ainda
mais quem mora em São Paulo, tem uma sensação de
que se você esta no mar e quer ir para a BR, terá que
subir a serra. Como depois de Cananéia tentaríamos ir
até Eldorado, nossa impressão era que teríamos que
subir a serra novamente, para desespero nosso.

Bem, como vocês podem ver nas fotos, achamos
que aquela imensa montanha a nossa frente era a serra
que deveríamos subir para chegar em Eldorado. Só de
olhar ficava desanimado, mas faltava muito ainda, nosso
velocímetro não marcava nem 300 km. Aliás, já
pedalamos quase 300...
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Os quilômetros iam passando, a civilização também,
a esquerda o mar, a direita só mato. Às vezes algumas
pequenas Dunas. Para trás um final de semana com
muitas dores de cabeça. À frente apenas novidades e
conquistas.

O velocímetro marcava 298 km. Vi que estava
chegando a hora de finalmente dividir meu sonho com
alguém. Aquela viagem maluca que um dia idealizei,
quando atravessava uma ponte, a pé, sobre o rio Tietê
em 1993.

Se já esqueceu leia as primeiras linhas deste livro.
Até este momento, ninguém sabia deste meu sonho,
apenas meu amigo Isaac, que trabalhava na xerox da
Comgás.

Contei a ele por acaso, no calor de um bate papo,
falei como quem quisesse desabafar. Nessa hora ele ficou
quieto por alguns segundos. Logo imaginei que viria
alguma piadinha tirando um sarro da minha cara, como
sempre fazia. Sem falar nada ele apertou a minha mão e
disse:

“Se ouvisse isso da boca de qualquer outra pessoa
eu daria risada. Mas como ouvi de você e te conhecendo,
como conheço, sei que um dia você irá conseguir e estarei
do seu lado nesse dia.”. Fiquei branco perto do negão,
depois disto não tive coragem de contar a mais ninguém
e olha que eu sou boca mole.

Nem ao Claudio tive coragem de contar. Mas havia
prometido a mim que faria a viagem de qualquer maneira,
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caso atingisse os 300 km em perfeitas condições, sem
nenhuma ajuda a não ser das minhas pernas.

Até aquele momento nem eu acreditava que
conseguiria tal façanha, mas naquela praia maravilhosa,
o sol praticamente a pino. Eu transpirava  alegria, uma
enorme satisfação de ter conseguido chegar até ali. E
uma sensação de que poderia ir muito, mas muito mais
longe.

299 km, começa uma contagem regressiva, nossos
velocímetros marcam uma pequena diferença na
quilometragem, questão de metros, então começamos a
contar o que estava menor.

299.1, 299.2, 299.5, faltavam apenas 500 metros.
Pedalávamos mais forte. 299.7, 299.8, 299.9, menos de
100 metros, eu estava bêbado de tanta alegria, quebrava
ali todos os meus recordes pessoais. E pensar que a
alguns anos atrás eu quase desmaiei depois de pedalar
15 km.

Olhei para o velocímetro, marcava 299.99. Não
existe um número que simbolize mais a superação do
que o 9, quem não se lembra da virada do milênio, mesmo
sabendo que a virada se daria apenas no final de 2000.
Quantas foram as pessoas que fizeram questão de
comemorar em 1999?

Foi a primeira vez que este número realmente teve
um significado importante na minha vida. A primeira de
muitas outras e, se Deus quiser, aparecerá mais vezes.
Já imagino o meu 99º aniversário. E se depender apenas
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de mim e da ciência este número vai aparecer no 199º.
TREZENTOS QUILÔMETROS !

Uma gritaria frenética ecoa naquela praia deserta,
não me continha, nem queria mais parar de pedalar. Eu
gritava, erguia os braços para comemorar, ninguém como
testemunha, só meu amigo e Deus, naquela praia
completamente deserta, apenas duas figuras que
acabaram de vencer, até então, o maior desafio de suas
vidas.

Nessa hora, não existe nada melhor do que criar
um desafio ainda maior. Então eu disse “Brow, na nossa
próxima viagem, cruzaremos o estado de São Paulo
inteiro, beirando o rio Tietê, até a divisa de São Paulo
com Mato Grosso do Sul”.

Percebi que ele deu uma engolida seca, para
emendar disse na mesma hora: “Isso é só o começo,
ainda temos o Brasil e o Mundo para desbravar”.

Antes mesmo do Claudio tentar pular fora, alguns
quilômetros a frente, logo após um outro rio daqueles
que desemboca no mar, avistamos um carro.
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De longe parecia um Jipe, de perto percebemos
que era um Gurgel. Aliás faz muito tempo, que eu vi um
carro desse. Sinal que estou ficando velho. Como foi o
primeiro ser humano que vimos depois de horas, paramos
para conversar.

O Senhor estava com a mulher, seu filho e se não
me engano mais alguém, não sei se era a sua mãe ou
sua sogra. Não me lembro direito, mas acho que seu
nome era Fernando.

Ele começou a perguntar de onde vínhamos, e
levou um susto quando falamos que era de São Paulo, o
engraçado é que ele, como todo mundo que, ou fica
sabendo das nossas viagens, ou que nos encontra nas
estradas pergunta se temos patrocínio. Se eles
soubessem o quanto isso é complicado...

Bem, claro que falamos que não, nem sabia se
conseguiríamos chegar, quanto mais formalizar um
compromisso com uma empresa. Aproveitei o momento
e falei que queríamos fazer, no ano seguinte, a viagem
do Tietê.

Expliquei a idéia da viagem, se bem que, na
verdade, o Claudio compreendeu o projeto junto com o
Fernando, porque logo depois daquele momento de
euforia, não tocamos mais no assunto, Ficou
completamente no ar, como mais uma piração minha.

Mas nessas horas é que acredito que Deus existe,
e sempre que pode, dá uma mãozinha para gente. Não
é que esse cara trabalhava na Cetesb em São Paulo?
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Coincidentemente uma estatal, onde constantemente ia
fazer alguns serviços para a Comgás.

Além de trabalhar na Cetesb, ele conhecia pessoas
importantes, nos deu o telefone do Sr. Mario Mantovani.
Na época era o presidente do SOS Mata Atlântica. Duvido
que iria passar pela minha cabeça procurar eles, mas
aquele encontro fez com que eu decidisse levar a sério
minha loucura.

Sem dúvidas, nossa responsabilidade começou a
crescer ali, logo que voltei a São Paulo, na mesma
semana os procurei. Foi quando eu conheci o Samuca
que trabalhava no Núcleo Pró-Tietê. Hoje ele está na
WWF. Ele foi muito atencioso e nos ajudou demais. Ele
e toda a galera da SOS que participaram do projeto, foram
fundamentais para o sucesso da viagem do Tietê.

Olha eu novamente fugindo do assunto, nem
chegamos em Cananéia ainda, portanto de volta a praia.
Nos despedimos do pessoal e  continuamos a pedalada.

Chegamos então no trecho da Ilha Comprida
próximo da estrada que leva a Cananéia. Como disse
antes, a Ilha Comprida tem habitantes apenas nas duas
extremidades. No norte perto de Iguape e no sul próximo
a Cananéia.

A parte da Ilha com Iguape é bem povoada, embora
sem muita organização. Vários loteamentos clandestinos,
é sem dúvida a parte feia da Ilha. Já no outro extremo
não há muitas casas, apenas alguns quiosques e uma
estrada de terra. Pelo menos na época existiam apenas
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algumas casas na beira da estrada principal e em uma
pequena rua paralela a praia, dava pra contar, havia no
máximo umas 20 casas em toda a praia. Um verdadeiro
paraíso.

Como nosso dinheiro havia praticamente acabado,
ficamos procurando um bom lugar para acampar. Na praia
havia alguns quiosques e o primeiro que vimos,
conseqüentemente, o mais longe da estrada principal,
era bem bonitinho. Tinha uma cobertura boa, perfeita para
nossa  barraca. Havia até como esticar uma rede.

Já tínhamos onde acampar, mas antes precisamos
conhecer Cananéia. Mais 3 km e cruzamos a ilha, onde
tem a balsa que leva a Cananéia.

Perto da balsa havia alguns quiosques vendendo
porções, sucos, cervejas, essas coisas, um clube de
pesca e uma pequena prainha. Algumas crianças
nadando e outras subindo no píer da balsa e mergulhando
no canal. Nem pensei duas vezes, arranquei a minha
roupa, fiquei só de sunga e dei vários “tchibuns”. Que
delícia.

114

Final da terceira etapa.
342,98 km em 17,51hs.
Média de 19 km/h. E uns
tchibuns, afinal ninguém
é de ferro.







Quarta Etapa: Cananéia - Paraná

Chegamos em Cananéia por volta de 2 horas da
tarde. Nosso estômago estava nas costas. O dinheiro
super contado, pelos nossos cálculos poderíamos gastar
só 5 reais por dia cada um. Loucura total.

Primeira atitude foi procurar uma bicicletaria.
Conhecemos então o seu Ninho, uma pessoa muito
simpática, que nos deu uma grande força. Também
indicou um restaurante na avenida, com o nome de
Bacharel.

Conhecer o seu Ninho foi muito bom, graças a Deus
nossos caminhos se cruzaram várias vezes, não só nesta
viagem como vocês ainda poderão conferir. No caminho
do restaurante, paramos em alguns outros para comparar
os preços.

Estava girando em torno de 6 a 7 reais por cabeça.
Começava a entrar em desespero, quando estou com
fome fico muito nervoso, irritado. Este é um momento
crítico para mim, caso alguém me aborreça durante essa
fase, posso até de perder a cabeça.

Ficava xingando até a 50º geração dos meus
amigos, como eles não foram para Iguape conforme
combinamos, tivemos que gastar 60 reais a mais do
planejado, consequentemente quebrando nossas pernas.

 Depois de uma pesquisa que só nos irritava (nós
não, mais a mim, pois o Claudio estava até que tranqüilo),
chegamos ao Bacharel.
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O preço do comercial com bife era 5 reais. Eu,
completamente atordoado de fome falei: “Vamos logo
comer nesse restaurante então”, pedimos dois
comerciais. Enquanto esperava, contamos nossa história
e eu sempre resmungando.

Conhecemos o Pop, gerente do restaurante e o
Agnaldo, que trabalhava na cozinha. O Pop perguntou o
que íamos beber e na lata respondi “Água!”. Então ele
trouxe uma garrafa de 1 litro e meio.

Como a sede era muita, bebemos tudo, assim que
chegou. Não demorou e ele trouxe uns pães e um molho.
Bravo perguntei: “Tem que pagar isso?”. O Pop disse
que não, que estava incluso no preço.

Ainda bem, porque estava uma delícia. Comemos
tudo muito rápido e logo que acabaram-se os pães.
Chegou a hora de chegarem os pratos. Primeiro uma
travessa enorme com arroz, depois uma outra com feijão.
Mais duas travessas enormes, uma com fritas e outra
com salada.

Para completar chegou um bife enorme, acho que
era de alcatra, devia ter sido cortado bem no miolo, muito
grande. Enquanto eu e o Claudio rachávamos as
travessas, o Pop vem até nós e fala que o Agnaldo se
enganou e fez apenas um almoço. Mas que ele ia já
estava fazendo outro... “Pára, não precisa, a gente come
isso mesmo, esta ótimo!!!”.

Pagar 5 reais em um rango para dois? É tudo de
bom! Tiramos a barriga da miséria e ainda ele deu um

118



refrigerante de 2 litros de cortesia. Nem preciso falar que
ele ficou sendo nosso point durante toda nossa estada
na cidade.

Fim de tarde em Cananéia. Paramos na praça
central, em frente à balsa que liga a cidade a Ilha
Comprida. Uma temperatura muito agradável, o sol já
começava a se por. Estavam na praça eu, Claudio, seu
Ninho e mais uns 3 senhores pescadores.

Eles nos contaram histórias da cidade, que segundo
eles é a mais antiga do Brasil, colonizada antes mesmo
do descobrimento oficial. Consta que uma expedição
exploratória comandada por Gaspar Lemos chegou em
1502, com o cartógrafo Américo Vespúcio, para
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estabelecer o marco do Tratado de Tordesilhas. Traziam
com eles um Bacharel condenado pelo rei de Portugal.
Acontece que o documento da sua expulsão é datado
de 1497, bem antes do descobrimento.

Em 1531 chegou aqui uma outra expedição desta
vez colonizadora, comandada por Martim Afonso de
Souza. Ao chegar eles encontraram o Bacharel, seis
europeus vivendo em família, duzentos mestiços e mais
mil e quinhentos índios vivendo na comunidade de
Maratayama como era chamada a antiga Cananéia.

Estes dados foram tirados do Diário de Navegação
da Armada de Pêro Lopes, irmão de Martim Afonso.

Entre tantas curiosidades contaram sobre o tubarão
branco que foi capturado pelos pescadores e hoje
encontra-se empalhado no museu da cidade.

Falaram sobre da Ilha do Cardoso, dos índios que
lá vivem, da fauna. Um dia eles acharam um macaco
bugio, típico da região, mas albino (sem pigmentação) e
todo loiro, este macaco tinha mais de 1 metro de altura.

Eita papo gostoso, durou horas, quando dei por mim
já era quase 8 da noite. Foi quando vi a Lua mais bela de
toda a minha vida. Da cidade de Cananéia não se avista
o mar devido a Ilha Comprida, quando vimos a Lua, ela
já estava sobre as árvores da ilha, o que não é muito
alto.

A sua luz prateada refletia no canal formando uma
visão maravilhosa, seu Ninho nos falou que, ao contrário
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do sol, quando vemos a Lua nascer da praia, ela vai
subindo dando saltos. E não gradativamente como o sol.

Ele me explicou que este fenômeno é gerado por
uma ilusão de ótica. Entre diversos defeitos meu, o
principal é o de falar muito, falo pelos cotovelos. Em
compensação, uma das minhas maiores virtudes é saber
escutar. Adoro ouvir histórias, conhecer os costumes da
região, sua cultura, etc.

Eu aprecio muito aquelas pessoas que demonstram
claramente, que amam a terra em que nasceram. Essas
pessoas geralmente, além de gostar, procuram saber de
tudo sobre ela.

Não só na busca de melhorar a sua qualidade de
vida e da sua região, mas também para poder contar a
quem se interesse, como é sua terra e suas belezas.E
principalmente suas maravilhosas histórias, estas que
ficarão para sempre gravadas em minha mente.
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Já era noite, ficamos mais um tempo na cidade,
jantamos e fomos para a Ilha procurar um lugar para
acampar. Sempre que pegávamos a balsa, nos
chamavam até a cabine.

Ficávamos de papo com os comandantes e isso
acontecia sempre. Nos 3 dias que passamos na cidade,
essa história se repetia.

Chegamos na praia e não havia uma alma viva.
Apenas em feriados e finais de semana alguns quiosques
ficavam abertos. Como era uma segunda feira, estava
tudo fechado.

Fomos até aquele quiosque que vimos quando
chegamos na cidade, armamos o acampamento e
dormimos tranquilamente.

Nosso acampamento. Um quiosque de praia que só abre em finais de
semana e feriados.
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No dia seguinte guardamos nossas tralhas e
voltamos para Cananéia. Constantemente, na travessia
do canal de balsa, ou enquanto esperávamos, quase
sempre víamos os botos nadando no canal.

Certa vez, esperando a balsa do lado da Ilha, vi um
boto tentando almoçar. Primeiro vi um peixe pulando fora
da água, sabe quando a gente atira uma pedra na água
e ela vai saltando várias vezes até afundar?

O peixe fez mais ou menos isso: ele ia pulando
fora d’água numa velocidade absurda, de repente ocorre
um rebojo1 enorme no meio do rio e aparece um boto
saltando para fora d’água. Ele pegou o peixe praticamente
no ar.

Como fez falta uma filmadora naquele momento. A
foto era muito difícil de tirar, devido à alta velocidade do
ataque. Num outro ataque o peixe se saiu um pouco
melhor, ele foi saltando até que acabou o rio e ele caiu
no meio do mato da margem. Na verdade não sei se foi
um bom negócio para ele, mas do boto ele escapou.

Chegamos em Cananéia, mas queríamos conhecer
a Ilha do Cardoso, o problema era o dinheiro. A grana já
estava muito curta, até liguei para meu irmão pedindo
uma grana emprestada para poder voltar, pois não tinha
dinheiro nem para o ônibus.

Enquanto dávamos um tempo na praça encostou
uma pessoa perguntando se queríamos ir para o Marujá
(uma vila da Ilha do Cardoso) falei que sim e ele falou
que levava a gente na boa, por 100 reais...
1. Movimento brusco dentro da água. Nesse caso o movimento foi causado pelo
Boto.
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Dei muita risada, eu devo ter cara de turista. Nessa
hora vimos que a única maneira de chegar lá seria a
nado.

 Foi quando ficamos sabendo de um barco da Dersa
(o Munduba) que faz este trajeto. O preço para os
moradores era R$1,80, já para turistas custava R$18,00.

Percebemos que nosso problema era a falha na
comunicação, ou seja, estávamos falando com as
pessoas erradas.

 Não deveríamos procurar pescadores, e sim
moradores que fazem este trajeto. Fizemos amizade com
uns hippies que vendiam seus “badulaques” na praça.

Eles deram uma dica excelente, mandaram a gente
ir até a prefeitura e falar que estávamos fazendo uma
pesquisa ambiental. Com isso eles nos dariam uma
carteirinha para pegar o Munduba, pagando o preço de
morador.

Demorô! Na prefeitura o Claudio usou toda a sua
categoria e arte com as palavras e conseguimos a
autorização. Pena que naquele dia não poderíamos pegar
o barco, como a viagem era demorada, ele tinha horas e
dias certos.

Se não me engano, na segunda ele saía de
Cananéia, fazia todo o trajeto e dormia em Ariri. Na terça,
ele voltava. Na quarta ele ia e voltava no mesmo dia.
Seria esse último então, já que planejamos nossa volta
a Sampa para quinta.
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Quarta-feira bem cedo, lá estávamos no píer da
Dersa esperando a saída do Munduba. O trajeto é bem
longo, mais de 80 km só de ida e a velocidade do barco
é mais desanimadora ainda. Numa comparação, o trajeto
Cananéia – Maruja feito de voadeira, que chega a 60
Km/h, é feito em pouco menos de uma hora. De Munduba,
o mesmo trajeto demora 3 horas.

Cartão de residente que ganhamos na prefeitura.
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O trajeto do barco seria o seguinte: a primeira
parada na Vila do Maruja, que fica na Ilha do Cardoso. A
segunda parada na Vila de Ararapira, já no estado do
Paraná, Ilha das Peças. Finalizando na Vila do Ariri,
Estado de São Paulo.

Se observar no mapa dos dois estados e traçar uma
linha imaginária continuando a divisa de São Paulo com
Paraná, o correto é que a Ilha das Peças e a Ilha do
Cardoso fossem divididas.

Ficaria a parte de Ararapira para São Paulo e um
pedaço da Ilha do Cardoso, o Pontal e a Praia da Baleia,
para o Paraná.

Como isso dificultaria um pouco a administração
das divisas, segundo moradores, houve um acordo entre
os estados. Assim a Ilha do Cardoso ficou para São Paulo
e a Ilha das Peças para o Paraná.

O que era comum nas balsas, continuou valendo
para o Munduba, tínhamos trânsito livre dentro do barco.
Viajamos na cabine, junto com a tripulação.

Nossa intenção era de chegar na divisa do estado,
então fomos até Ararapira. Nos avisaram que não havia
muita gente morando lá, apenas uma família e alguns
Paraguaios catadores de caranguejo.

Inclusive, o único morador oficial da vila era o irmão
de um tripulante do Munduba. Sempre que podia, este
trazia mantimentos para ele. Naquele dia, estava levando
um botijão de gás.
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Depois de Ararapira, o Munduba iria para Ariri, ficaria
parado por uns 40 minutos e faria o trajeto de volta.
Enquanto isso, conheceríamos a vila.

A viagem de Munduba foi muito longa e cansativa,
o tempo estava bem nublado, ameaçando chuva. Não
dava para tirar muitas fotos das montanhas da ilha por
causa das nuvens. Em compensação a todo o momento
apareciam botos.

Mas mesmo com a máquina na mão era muito difícil
fotografá-los, primeiro porque a máquina não era tão
moderna assim. Segundo, porque eles apareciam e
sumiam muito rápido, era muito difícil acertar o local exato
em que eles emergiriam.

Havia poucas pessoas no barco com a gente e
esses poucos iam todos para o Maruja. Lá o barco ficou
praticamente vazio, mais uns 40 minutos e chegamos
em Ararapira.

O  Munduba parado no pier de Ararapira. Chegamos ao Paraná,
de barco, mas as bicicletas estavam com a gente, sempre.
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No meio de uma floresta de Mata Atlântica, havia
um píer destruído e uma clareira. Dentro umas 5 casas,
duas abandonadas, uma bem simples onde moravam
os paraguaios e outra mais ajeitada aonde morava o
irmão do tripulante. No meio da vila havia uma Capelinha.

Este morador é quem tomava conta da igreja, havia
uma quinta casa, essa aparentava ser mais ajeitada.

Segundo este morador, era uma casa de veraneio
do dono do Estadão, ou um dos donos. No dia ele disse
o nome, mas como não anotei,  não lembro mais.

Disse que o dono da casa aparecia por lá umas
duas vezes por ano. Isso que é se esconder, não há luz,
nem televisão. Havia um único radinho de pilha, sem
pilhas, é claro e o único acesso era de barco.

Fizemos várias perguntas, segundo ele o nome de
Ararapira vem das araras azuis da região.

Ele morava com a mulher e mais dois filhos, eles
não estudavam devido as dificuldades do trajeto. Era
praticamente inviável ir de barco todos os dias para a
escola. A mais próxima fica em Cananéia.

Perguntei o que eles almoçaram e ele me respondeu
“Ainda nada, não pesquei o almoço, deu preguiça”, dando
uma risadinha como “se tem, tem, se não tem, paciência”.

E o que você faz para viver? “Vivo da pesca. Este
natal foi bom, pesquei um robalo de 8 quilos. Só esse
peixe garantiu a ceia”.
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Realmente a carne do robalo é muito cara, chega
até uns 10 reais o quilo. Depois fomos visitar a capelinha,
tiramos uma foto e em 2 minutos ele nos mostrou toda a
vila.

Era só girar e ir apontando para os lados, pronto,
uma volta completa já conhecíamos tudo. Não havia um
meio de se chegar na vila a não ser de barco ou pelo
meio do mato.

No outro lado desta ilha fica a reserva do Superagui,
onde recentemente foi catalogado uma nova espécie de
Mico Leão que só existe lá. Há também muitos índios,
segundo moradores, esses índios foram alocados pela
Funai nesta região, depois que a Ilha do Cardoso virou
um parque estadual.

Ou seja, os índios não são nativos, não que nunca
houve índios nestas florestas, pelo contrário conforme

A Capela de Ararapira e na porta, toda a população local.
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disse anteriormente, provavelmente os nativos desta
região devem ter sido dizimados, como aconteceu com
a maioria das tribos de índios deste pais.

Quem conhece um pouco de história, deve saber
que, na época do descobrimento, estima-se que aqui
habitavam cerca de 5 milhões de índios. Hoje este
número deve girar em torno de 50 mil.

Ele também disse que, certa vez apareceram vários
índios em sua casa, deveria ser umas 9 horas da noite.
Chovia forte, eles pararam em sua casa e pediram um
abrigo. Iam em direção ao Superagui.

Uns 8 pelo menos, havia entre eles crianças e
mulheres, todos descalços. Deram um tempo, tomaram
um café e caíram para dentro da mata no meio da noite.

Recentemente estive na Ilha do Cardoso, na
passagem de ano de 2002/2003 e me falaram que
Ararapira virou uma vila fantasma. Segundo os boatos,
apareceu uma mulher assombrando a vila.

Ela tinha as mãos e os pés arredondados. Os
paraguaios foram os primeiros a fugir, hoje parece que
não mora mais ninguém na vila.

Ouço um apito. É o Munduba nos chamando,
nossas bikes estavam em cima do barco. Caso a gente
perdesse o barco, teríamos que voltar a nado. Antes de
ir embora, o Claudio pegou um pote de margarina que
estava na nossa bagagem e deixou para eles. Nós
tínhamos apenas mais um dia e o pote estava quase
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cheio, sem dúvida eles tiraram muito mais proveito que
nós.

A bordo do Munduba, mais uma parada no Maruja,
onde subiram alguns índios. Estes cheios de cestas de
palha para venderem na cidade.

Outra dúvida que me surge, como devemos tratar
os Índios? Devemos deixá-los isolados no meio do mato
ou tentar civilizá-los? A melhor resposta, na minha opinião
é tratá-los como seres humanos antes de qualquer coisa,
afinal, eles são seres absolutamente iguais a nós, nem
melhores nem piores.

E como qualquer ser humano, eles devem, antes
de mais nada, serem respeitados. Eles também tem

Parada no Maruja. Só fui realmente conhecer a Ilha do Cardoso,  6
anos  depois.
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conflitos interiores, problemas, preocupações e sonhos,
como todos nós.

Se eles querem ficar isolados do mundo, no meio
da floresta, devemos respeitá-los e não incomoda-los.
Já aqueles que querem interagir com os
“caraíbas”(homem branco), colocar bermuda, ganhar
dinheiro, comprar um carro, devemos respeitar também.

Todo mundo evolui, todo mundo muda. Não que
sejamos mais evoluídos do que eles, longe disso. Mas
eles tem o direito, também de tentar entender a nossa
cultura e absorver os nossos conhecimentos, da mesma
maneira que tentamos entendê-los e estuda-los.

Se ele conseguir absorver nossos conhecimentos
e integrando aos seus, ele pode buscar uma evolução
muito maior que nós poderíamos atingir, e por que não?

E por que não associar a nossa tecnologia, com o
respeito que eles tem ao meio ambiente? Acho que acima
de tudo eles devem ser livres, como nós, para escolherem
o caminho a seguir.

De volta ao barco, estamos retornando a Cananéia,
o tempo está quente, mas o céu ainda nublado. Uma
viagem longa e cansativa, mas sempre em companhia
dos botos.

Chegamos na cidade, demos um tempo e fomos a
praia, para curtimos a noite, armei a rede e lá dormi,
deixando a barraca para o Claudião. Aquela sensação
gostosa de dever cumprido novamente me dominava.
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Acima, o tempo feio não permitiu
tirarmos melhores fotos das
montanhas da Ilha do Cardoso. Ao
lado o bilhete do mundoba e abaixo
nosso trajeto, depois de mais de 7
horas de barco, percorremos,
aproximadamente 80 km.
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Última Etapa - Voltando para casa

No dia seguinte eu parecia que estava flutuando.
Como acordar depois de um jogo de futebol, onde a sua
equipe acabara de passar pelas eliminatórias da Copa
do Mundo. Aquela sensação de dever cumprido, mesmo
com os contratempos.

Meu irmão já havia depositado a grana e hoje, eu
iria voltar e reencontrar a minha cama deliciosa. Como
era bom, não foi como planejamos, mas foi muito bom
mesmo.

Quantas pessoas conhecemos, quantos lugares,
quantas dificuldades e o mais importante, quantos novos
projetos para realizar. Aquela viagem colocou pilhas
novas em mim. Nada é impossível, tudo depende apenas
de nós.

Passamos a manhã na Ilha, curtimos, caímos no
mar. Por volta do meio dia, arrumamos nossa tralha, nos
despedimos da Ilha Comprida e fomos para Cananéia.
Já éramos íntimos do pessoal, a todo o momento nos
paravam para uma deliciosa prosa. Aproveitamos para
nos despedir dos novos amigos.

Compramos nossas passagens e fomos almoçar.
Nos despedimos do Pop, e do Agnaldo, fomos até o
Supermercado arrumar uns papelões para embrulhar as
magrelas.

Era uma norma da empresa de ônibus. Quase
sempre temos problemas quando queremos voltar de
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ônibus. Algumas empresas simplesmente não levam
bicicletas, outras cobram uma taxa, outras pedem para
embalar as bikes. Já outras mandam você enfiar elas
de qualquer jeito no bagageiro e ainda te convidam para
ir até um boteco tomar uma cerveja.

Essa falta de critérios atrapalha bastante, depois
de uma viagem longa, você não pode contar com nada.
Não sabe se a empresa deixará você colocar a bicicleta
no ônibus ou não. Uma tremenda falta de bom senso.
Mas pelo menos conseguimos trazer as magrelas para
casa.

A despedida foi só alegria, eu parecia Jesus Cristo,
aquele cabelão e mais de duas semanas sem fazer a
barba. Não via a hora de brigar com a gilete.

Hoje tem uma ponte que liga Cananéia ao
Continente, mas na época não havia outra opção a não
ser a balsa. De longe vimos a balsa sair do continente
para nos pegar.

Logo que entramos na BR, não andamos muito e
chegamos ao local da erosão. Realmente a cratera

Saída de Cananéia, esperando a balsa que vem do outro lado.
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engoliu as duas vias da rodovia. Fizeram então uma pista
de terra ao lado para os carros passarem, um por vez, já
estava escurecendo e resolvi tentar tirar uma foto.

Nem eu acreditava que pudesse sair, mas até que
a foto ficou bem legal, dá pra se ter uma noção do
prejuízo. Enfiei a cabeça para fora do ônibus e mandei
ver.

Continuamos e depois de muito pinga-pinga,
conseguimos chegar em casa.

Primeiro eu, que na época, morava em Embu das
Artes, cidade da Grande São Paulo. Desci na BR, tirei
minha bike do bagageiro. Já o Claudio foi até a Rodoviária

Erosão que aconteceu na BR-116, em
Miracatú. Graças a esse buraco, ninguém
conseguiu passar por dois dias para lado
nenhum.

137



do Tietê, desembalou sua bike e foi para a sua casa na
Vila Mariana.

Depois disto ainda fiz diversas viagens, sendo que
a principal, foi quando percorremos 1.184km beirando o
rio Tietê. O Claudio ainda fez uma, desta vez sozinho,
até o Chuí.

Neste livro contei apenas 10% de nossas aventuras,
temos muito mais experiências que atualmente estão
gravadas apenas na minha memória. Agora só nos resta
trabalhar e torcer para continuar escrevendo e fazendo
novas aventuras.

Espero que tenha gostado e que este livro seja útil
de alguma forma, seja para te incentivar a praticar o

Na BR-116 perto de casa. Fim da viagem para mim.
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cicloturismo, ou para fazer você refletir e ver que nunca
é tarde para nós realizarmos um sonho.

Se eu consegui começando do zero, qualquer
pessoa consegue, pois ninguém é melhor que ninguém
e posso te garantir uma coisa, você jamais se arrependerá
de ter vivido uma experiência como essa, pois o primeiro
passo para uma grande conquista...

Sonhar...

Um abraço e até a próxima.

Claudio em sua casa na Vila Mariana.

139






